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A N O S

Mais de 3 mil novos casos 
de hanseníase no Maranhão

Maranhão figura, nas estatísticas nacionais, como um dos estados com maior incidência de hanseníase. Somente no início do ano de 2019, foram 3.079 novos casos no mês de janeiro. Mas, por outro lado, 
as autoridades da saúde pública do Maranhão avaliam que o registro de novos casos caiu, visto que em janeiro de 2018 foram 3.241 casos registrados; em janeiro de 2019, foram 3.079 notificações.

PÁGINA 5

 PÁGINA  11

REDES SOCIAIS
Instagram esconde 
número de curtidas 

em fotos e vídeos
Segundo a plataforma, o objetivo é diminuir 

os conteúdos apelativos na rede e fazer o usuá-
rio focar no compartilhamento de histórias ge-

nuínas e interessantes.  PÁGINA 6

O juiz federal Luiz Régis Bomfim, da 1ª Vara da Seção Ju-
diciária do Maranhão, determinou que autoridades poli-
ciais se abstenham de investigar, repreender, constranger 
ou coagir a liberdade de locomoção de uma mãe que im-

porta sementes de Cannabis Sativa.  PÁGINA 11

Após uma reunião de quase três horas 
nesta quarta-feira (17), a Executiva Na-
cional do PDT decidiu instaurar pro-
cesso disciplinar contra oito deputados 
federais que desrespeitaram a decisão 
partidária e votaram a favor da reforma 
da Previdência. Entre estes nomes está 
o deputado maranhense Gil Cutrim.

 PÁGINA 3

INFIÉIS ? 

Pedro Rezende 
conquista pela 
12ª vez título do 

judô maranhense
Foi realizado pela Federação Mara-

nhense de Judô (FMJ), em parceria com a 
Confederação Brasileira de Judô (CBJ), o 
Campeonato Maranhense de Judô 2019.  
Judocas de todo o Estado participaram 
da competição, nas categorias Sub-13 (11 
e 12 anos), Sub-15 (13 e 14 anos), Sênior 
(acima de 21 anos) e Veteranos.

PÁGINA  12

Circo do Sesc, com divertida programação gratuita para todas as idades, agita a capital 
maranhense até o próximo domingo, dia 21, com muita alegria e diversão circense na Ilha.

PÁGINA  9

Justiça condena cinco
proprietários de empresas em 
São Luís por sonegação fiscal

Governo conta votos para 
garantir Eduardo Bolsonaro 

embaixador
 PÁGINA  2

FEMINICÍDIO
Ex mata mulher 

a facada e 
acaba preso

Um crime bárbaro ocorreu no muni-
cípio de Trizidela do Vale. Uma mu-

lher identificada como Jaqueline Ro-
drigues da Silva foi assassinada com 

um golpe de faca. PÁGINA 5

Tem espetáculo ? Tem sim, senhor !

DIVULGAÇÃO\SESC

Ministério Público pede interdição de 22 academias na Grande Ilha

O Ministério Público do Maranhão ajuizou uma Ação Civil Pública com pedido de tutela de urgência antecipada requerendo a interdição 
de 22 academias em São Luís, Paço do Lumiar e São José de Ribamar. Além da interdição, o MPMA requer a citação dos estabelecimen-
tos para uma audiência de conciliação.  O pedido foi assinado pelo promotor de Justiça Carlos Augusto da Silva Oliveira.  PÁGINA  11

PDT instaura 
processo contra 
Gil Cutrim e mais 
sete deputados

BRASILEIRÃO SÉRIE C 

Sampaio pega o 
Santa Cruz pela 

liderança, hoje, às 
20h, no Castelão

PÁGINA  12 

DINHEIRO EXTRA: Governo vai liberar saque do FGTS e PIS-Pasep
PÁGINA  11
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USO DE CANABIDIOL

Justiça do Maranhão 
autoriza mãe a 

plantar maconha
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Bolsonaro começou costuras para ter a indicação do nome do filho aprovada no
Senado. Cálculos prévios revelam placar de 8X8 na Comissão de Relações Exteriores

EMBAIXADA DOS EUA

Governo conta votos
para garantir Eduardo

A
in di ca ção do de pu ta do Edu- 
ar do Bol so na ro (PSL-SP) pa ra 
a em bai xa da bra si lei ra dos 
Es ta dos Uni dos, em Washing- 

ton, ain da nem foi con fir ma da ofi ci al- 
men te pe lo pre si den te Jair Bol so na ro, 
mas as ar ti cu la ções es tão a to do va- 
por. Se na do res mi ni mi zam a dis pu ta 
po lí ti ca que o as sun to pro vo cou, mas 
o go ver no bus ca, com as ar ti cu la ções, 
ga ran tir vi tó ria lo go no iní cio da re to- 
ma da das ati vi da des le gis la ti vas. Se- 
ria, pa ra in ter lo cu to res, um si nal de 
for ça no Se na do, que ini ci a rá os de ba- 
tes da re for ma da Pre vi dên cia após 
con clu são da vo ta ção em se gun do 
tur no na Câ ma ra.

Os diá lo gos são in ci pi en tes, mas 
ga nham for ça dia após dia des de que 
o pre si den te co men tou o te ma, na úl- 
ti ma quin ta-fei ra. A con fir ma ção de 
Edu ar do de ve ser fei ta até o fim des te 
mês, uma vez que Bol so na ro não tem 
“pla no B”. As cos tu ras es tão sen do 
con du zi das jun to aos par la men ta res 
da Co mis são de Re la ções Ex te ri o res 
(CRE) do Se na do pa ra “de sem pa tar” o 
pla car, que nas con tas de con gres sis- 
tas e in ter lo cu to res go ver nis tas es tá 
pró xi mo de oi to vo tos fa vo rá veis e oi- 
to con trá ri os. Até a noi te nes ta ter ça-
fei ra (16/7), dois vo tos ain da eram 
des co nhe ci dos na son da gem de ar ti- 
cu la do res con ta ta dos pe lo Cor reio. O 
do se na dor Ro má rio (Po de mos-RJ) e 
da quin ta va ga, ain da não de fi ni da, do 
blo co MDB, PRB, PP. É es se pos to va go 
o al vo cen tral das ar ti cu la ções. O lí der 
do go ver no no Se na do, Fer nan do Be- 
zer ra (MDB-PE), su plen te da CRE,

DEPUTADO EDUARDO BOLSONARO SERÁ SABATINADO  SE FOR INDICADO EMBAIXADOR

cos tu ra den tro do blo co sua in di ca- 
ção. Além de Be zer ra, com põem os 
su plen tes Re nan Ca lhei ros (MDB-
AL), Si mo ne Te bet (MDB-RS), Ci ro 
No guei ra (PP-PI) e Van der lan Car do so 
(PP-GO). Os dois pe pis tas são clas si fi- 
ca dos co mo in cóg ni ta, en quan to Ca- 
lhei ros po de ria vo tar con tra—por vin- 
gan ça à ar ti cu la ção go ver nis ta que 
en ca mi nhou a vi tó ria de Da vi Al co- 
lum bre (DEM-AP) à Pre si dên cia do 
Se na do —, e Te bet se po si ci o nou con- 
tra ri a men te.  Pa ra ela, a in di ca ção de 
Edu ar do é o “mai or equí vo co” que 
Bol so na ro co me te des de que as su miu 
a Pre si dên cia.

In de pen den te men te de ser le gal ou 
cons ti tu ci o nal a in di ca ção, Te bet ava- 
lia que não é mo ral. “Con tra diz tu do 
aqui lo com que o pre si den te se com- 
pro me teu em cam pa nha, com um 
dis cur so de me ri to cra cia. Não po de- 

mos es que cer que é uma car rei ra di-
plo má ti ca que exi ge, nor mal men te, 
30 anos de tra ba lhos no ex te ri or pa ra 
se che gar ao pos to mais al to, que é ser 
em bai xa dor nos EUA”, de cla rou.

O go ver no tra ta o pla car de 8×8 
com mar gem de er ro, pois acre di ta 
que al guns se na do res, na ho ra da vo- 
ta ção, po de ri am apoi ar a in di ca ção de 
Edu ar do. Ain da as sim, cin co vo tos 
con trá ri os são da dos co mo cer tos. São 
os ca sos dos se na do res da opo si ção, 
Ja ques Wag ner (PT-BA), Re nil de Bu- 
lhões (Pros-AL), Ká tia Abreu (PDT-
TO), Ran dol fe Ro dri gues (Re de-AP) e 
Mar cos do Val (Ci da da nia-ES), vi ce-
pre si den te do co le gi a do—que, em 
2017, te ve de sen ten di men to pú bli co 
com Edu ar do. Em um even tu al em pa- 
te, a ex pec ta ti va é de que o de sem pa te 
vi ria do vo to do pre si den te do co le gi a- 
do, Nel si nho Trad (PSD-MS).

ACORDOS

Bolsonaro participa da reunião do Mercosul

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO  DISSE QUE VAI TRABALHAR PARA  ACELERAR A MODERNIZAÇÃO DO  BLOCO SUL-AMERICANO

O pre si den te Jair Bol so na ro em bar- 
cou, na ma nhã de on tem (17), pa ra a
Ar gen ti na, on de vai par ti ci par da 54ª
Cú pu la de Che fes de Es ta do do Mer- 
co sul em San ta Fé. O prin ci pal acor do
a ser as si na do é o que eli mi na a co- 
bran ça de ro a ming in ter na ci o nal de
ser vi ços de te le co mu ni ca ções en tre
pes so as que re si dem nos paí ses-
mem bros do blo co.

O fim da co bran ça de ro a ming vai
abran ger ser vi ços de voz (li ga ções em
dis po si ti vos fi xos e mó veis), en vio de
men sa gens e da dos, no me da do pa ra
os pa co tes de aces so à in ter net. Se- 
gun do a Agên cia Na ci o nal de Te le co- 
mu ni ca ções, ain da não há pre vi são de
quan do a me di da pas sa rá a va ler.

O ro a ming é uma ta xa co bra da
quan do um cli en te sai de uma área da
sua ope ra do ra. No ca so, a qua se to ta- 
li da de dos pla nos ven di dos no Bra sil
são li mi ta dos às fron tei ras do país.
Quan do al guém vi a ja, por exem plo,
pa ra a Ar gen ti na ou o Uru guai, ao fa- 
zer uma li ga ção es ta te rá um cus to
adi ci o nal (à ex ce ção de pla nos es pe cí- 
fi cos com co bran ças di fe ren ci a das).

Ou tro acor do a ser as si na do pe los
paí ses-mem bros do Mer co sul de ve
per mi tir a bra si lei ros, ar gen ti nos,

uru guai os e pa ra guai os ter as sis tên cia
con su lar di plo má ti ca em em bai xa das
de qual quer um dos paí ses que com- 
põem o blo co quan do não hou ver re- 
pre sen ta ção de seu país de ori gem.

Na prá ti ca, por exem plo, se um ci- 
da dão pa ra guaio es ti ver em um país
que não te nha re pre sen ta ção con su- 
lar do Pa ra guai, ele po de ria ser aten- 
di do nas re pre sen ta ções de Uru guai,
Bra sil ou Ar gen ti na.

Mo der ni za ção
Ao dis cur sar na ses são ple ná ria da

54ª Cú pu la de Che fes de Es ta do do
Mer co sul, em San ta Fé, na Ar gen ti na,
o pre si den te Jair Bol so na ro dis se que
vai tra ba lhar pa ra ace le rar a mo der ni- 
za ção do blo co sul-ame ri ca no. Du- 
ran te o en con tro, o Bra sil vai as su mir
a pre si dên cia pro tem po re (ro ta ti va)
do gru po pe los pró xi mos seis me- 
ses.“Que ro apro vei tar a oca sião pa ra
fir mar o com pro mis so do meu go ver- 
no com a mo der ni za ção e a aber tu ra
do nos so blo co, fa zen do de le um ins- 
tru men to de co mér cio com o mun do,
sem o viés ide o ló gi co que tan to cri ti- 
quei en quan to par la men tar. Ven ce- 
mos es sa bar rei ra, e a con clu são do
acor do de li vre co mér cio com a União
Eu ro peia é re sul ta do con cre to des sa

no va ori en ta ção”, dis se.Após o acor do
com a União Eu ro peia, Bol so na ro dis- 
se que o blo co pla ne ja con cluir as ne- 
go ci a ções com a As so ci a ção Eu ro peia
de Li vre Co mér cio e avan çar nas con- 
ver sas com o Ca na dá, a Sin ga pu ra e a
Co reia.O pre si den te des ta cou o acor- 
do as si na do, nes sa ter ça-fei ra (17),
que eli mi na a co bran ça de ro a ming
in ter na ci o nal de ser vi ços de te le co- 
mu ni ca ções en tre pes so as que re si- 
dem nos paí ses-mem bros do blo co.
“Te mos aí um exem plo da di fe ren ça
pa ra me lhor que o Mer co sul po de fa-
zer no co ti di a no do ci da dão, eli mi- 
nan do di fi cul da des e bu ro cra ci as.”

Bol so na ro tam bém dis se que o Bra- 
sil vai con ti nu ar o tra ba lho da pre si- 
dên cia pro tem po re ar gen ti na de re vi-
são da ta ri fa ex ter na co mum (TEC)
pa ra a mo der ni za ção da po lí ti ca co- 
mer ci al do Mer co sul e de re for ma ins-
ti tu ci o nal do blo co com en xu ga men-
to do nú me ro de ór gãos.

 “Pa ra que si ga mos co lhen do fru- 
tos, pre ci sa mos tra ba lhar por um
Mer co sul en xu to e di nâ mi co”, de fen-
deu. O pre si den te tam bém afir mou
que, à fren te da pre si dên cia ro ta ti va
do gru po, vai fo car nas ne go ci a ções
ex ter nas.

INSATISFAÇÃO

Procuradores criticam
decisão de Dias Toffoli

TOFFOLI SUSPENDEU  PROCESSO  CONTRA  FLÁVIO BOLSONARO

A de ci são do pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), Di as Tof fo li, que sus pen de to dos os pro ces sos que
usam da dos fis cais e ban cá ri os de con tri buin tes sem au- 
to ri za ção ju di ci al afe ta não so men te a in ves ti ga ção con- 
tra o se na dor Flá vio Bol so na ro (PSL-RJ), sus pei to de
des vi ar di nhei ro pú bli co quan do era de pu ta do es ta du al.
A li mi nar im pac ta di re ta men te o com ba te à la va gem de
di nhei ro no país, de acor do com in te gran tes do Mi nis té- 
rio Pú bli co Fe de ral (MPF).

A sus pen são re cai so bre in ves ti ga ções li ga das à cor- 
rup ção, nar co trá fi co, rou bo de car gas, con tra ban do, en- 
tre ou tros, co mo lis ta o in te gran te do Nú cleo de Com ba- 
te à Cor rup ção do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral em Goiás
(MPF-GO), He lio Te lho. Is so po de acar re tar, se gun do
ele, des do bra men tos co mo re ver são de con de na ções,
bens e pro pi nas con fis ca dos ao lon go dos úl ti mos 20
anos.

O pro cu ra dor da Re pú bli ca Edu ar do El Ha ge, co or de- 
na dor da for ça-ta re fa da La va-Ja to no Rio de Ja nei ro,
clas si fi ca a de ci são co mo “re tro ces so sem ta ma nho” e
res sal ta que a exi gên cia de au to ri za ção ju di ci al ig no ra o
mo do de agir dos cri mi no sos. “A de ci são mo no crá ti ca
do pre si den te do STF sus pen de rá pra ti ca men te to das as
in ves ti ga ções de la va gem de di nhei ro do Bra sil”, afir ma.

Di as Tof fo li to mou a de ci são em pro ces so em que se
dis cu te a pos si bi li da de ou não de os da dos ban cá ri os e
fis cais do con tri buin te se rem com par ti lha dos sem in- 
ter me di a ção do Po der Ju di ciá rio.

 Ele aten deu a uma pe ti ção da de fe sa de Flá vio Bol so- 
na ro pa ra a sus pen são des ses pro ces sos. Com is so, to- 
dos os ca sos que tra tam da con tro vér sia fi cam sus pen- 
sos até que o STF de ci da so bre a ques tão. O jul ga men to
pe lo ple ná rio es tá mar ca do pa ra no vem bro.

CORREGEDORIA

Dallagnol tem dez
dias para se defender

ORLANDO ROCHADEL INSTAUROU RECLAMAÇÃO TRABALHISTA

O cor re ge dor do Con se lho Na ci o nal do Mi nis té rio
Pú bli co (CNMP), Or lan do Ro cha del Mo rei ra, de ci diu
ins tau rar uma re cla ma ção dis ci pli nar con tra o pro cu ra- 
dor Del tan Dal lag nol, co or de na dor da for ça-ta re fa da
La va-Ja to no Pa ra ná. A de ci são é ba se a da em um pe di do
do PT, que ci ta con ver sas en tre pro cu ra do res ob ti das
pe lo si te The In ter cept Bra sil. De acor do com o cor re ge- 
dor, de ve ser in ves ti ga do se Dal lag nol ten tou en ri que cer
com a re a li za ção de pa les tras so bre o tra ba lho re a li za do
no Mi nis té rio Pú bli co. Além de Dal lag nol, o cor re ge dor
abre re cla ma ção con tra o pro cu ra dor Ro ber son Poz zo- 
bom. 

Ou tros pro cu ra do res da for ça-ta re fa da La va-Ja to no
Pa ra ná tam bém te ri am or ga ni za do a aber tu ra de em- 
pre sas, or ga ni za ções so ci ais e pla ne ja do uti li zar fir mas
de pa ren tes pa ra ge rir re cur sos ob ti dos du ran te ati vi da- 
des fo ra do Mi nis té rio Pú bli co. No des pa cho, Or lan do
de ter mi na a “no ti fi ca ção dos mem bros do MPF in te- 
gran tes da for ça-ta re fa da La va-Ja to, Del tan Mar ti naz zo
Dal lag nol e Ro ber son Hen ri que Poz zo bom, pa ra ma ni- 
fes ta ção, via sis te ma Elo, no pra zo de 10 di as”, e ain da “a
ex pe di ção de ofí cio a Cor re ge do ria-Ge ral  pa ra que in- 
for me, no pra zo de 10 di as, os an te ce den tes dis ci pli na- 
res dos su pra ci ta dos mem bros in te gran tes da for ça-ta- 
re fa da La va-Ja to em Cu ri ti ba/PR”.Após ma ni fes ta ções
dos pro cu ra do res e po si ci o na men to da PGR, o cor re ge- 
dor de ci de se abre ou não in ves ti ga ção con tra Dal lag nol
e Poz zo bom. Ca so de ci da que não exis tem in dí ci os su fi- 
ci en tes pa ra em ba sar as di li gên ci as, o ca so po de ser ar- 
qui va do. O pro ces so po de re sul tar em pu ni ções ad mi- 
nis tra ti vas, co mo ad ver tên cia, sus pen são, e nos ca sos
mais se ve ros, apo sen ta do ria com pul só ria.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Executiva Nacional do PDT decidiu instaurar processo contra oito deputados federais
que desrespeitaram a decisão partidária e votaram a favor da reforma da Previdência 

De fe sa

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

PDT instaura processo
contra os “infiéis”

A
pós uma reu nião de qua se
três ho ras nes sa quar ta-fei ra
(17) , o pre si den te na ci o nal
do par ti do, Car los Lu pi, co- 

men tou a de ci são do  pro ces so dis ci- 
pli nar con tra oi to de pu ta dos fe de rais:
“To dos ti ve ram to das as ins tân ci as
par ti dá ri as pa ra dis cu tir, apre sen tar
pro pos tas. E so men te no dia da vo ta- 
ção, de pois de me ses de dis cus sões
in ter nas, os par la men ta res se po si ci o- 
na ram a fa vor des ta co var dia con tra
os tra ba lha do res bra si lei ros”.

Ele men ci o nou, no en tan to, a si tu a- 
ção po de ser re ver ti da de acor do com
o po si ci o na men to dos de pu ta dos em
agos to, quan do a pro pos ta se rá vo ta- 
da em se gun do tur no. “Mas é im por- 
tan te lem brar tam bém que ain da te rá
uma se gun da vo ta ção na Câ ma ra, em
agos to. O ser hu ma no vi ve da evo lu- 
ção. E acho que to dos po dem evo luir
du ran te es se pro ces so”, co men tou.

A lis ta dos de pu ta dos que vão en- 
fren tar a Co mis são de Éti ca do par ti do
se gue com Ta ba ta Ama ral (SP)  Alex
San ta na (BA), Flá vio No guei ra (PI), Gil
Cu trim (MA), Je sus Sér gio (AC), Mar- 
lon San tos (RS), Síl via Cris ti na (RO) e
Sub te nen te Gon za ga (MG). Eles tam- 
bém te rão su as re pre sen ta ções par ti- 
dá ri as na Câ ma ra e em seus es ta dos
sus pen sas até que o pro ces so se ja
con cluí do, o que po de de mo rar até 60
di as. Is so sig ni fi ca que os de pu ta dos
não po de rão par ti ci par das reu niões
da ban ca da ou ou tras ins tân ci as do
par ti do, nem fa lar em no me do PDT.

A Co mis são de Éti ca já ini cia os
pro ces sos a par tir de ho je e o re sul ta- 
do po de ser des de a ma nu ten ção da
sus pen são de ter mi na da ho je até a ex- 

pul são.
A Exe cu ti va Na ci o nal do PDT de ci- 

diu nes ta quar ta-fei ra (17) ins tau rar
pro ces so dis ci pli nar con tra os oi to de- 
pu ta dos fe de rais que des res pei ta ram
de ci são par ti dá ria e vo ta ram a fa vor
da Re for ma da Pre vi dên cia. En tre eles
es tá Gil Cu trim. A de ci são foi to ma da
de pois de uma reu nião de qua se três
ho ras na se de do par ti do em Bra sí lia.

“To dos ti ve ram to das as ins tân ci as
par ti dá ri as pa ra dis cu tir, apre sen tar
pro pos tas. E so men te no dia da vo ta- 
ção, de pois de me ses de dis cus sões
in ter nas, os par la men ta res se po si ci o- 
na ram a fa vor des ta co var dia con tra
os tra ba lha do res bra si lei ros”, afir mou
o pre si den te na ci o nal da le gen da,
Car los Lu pi.

Ele men ci o nou, no en tan to, a si tu a- 
ção po de ser re ver ti da de acor do com
o po si ci o na men to dos de pu ta dos em
agos to, quan do a pro pos ta se rá vo ta- 
da em se gun do tur no. “Mas é im por- 
tan te lem brar tam bém que ain da te rá
uma se gun da vo ta ção na Câ ma ra, em
agos to. O ser hu ma no vi ve da evo lu- 
ção. E acho que to dos po dem evo luir
du ran te es se pro ces so”, co men tou.

A lis ta dos de pu ta dos que vão en- 
fren tar a Co mis são de Éti ca do par ti do
se gue com Ta ba ta Ama ral (SP)  Alex
San ta na (BA), Flá vio No guei ra (PI), Gil
Cu trim (MA), Je sus Sér gio (AC), Mar- 
lon San tos (RS), Sil via Cris ti na (RO) e
Sub te nen te Gon za ga (MG). Eles tam- 
bém te rão su as re pre sen ta ções par ti- 
dá ri as na Câ ma ra e em seus es ta dos
sus pen sas até que o pro ces so se ja
con cluí do, o que po de de mo rar até 60
di as. Is so sig ni fi ca que os de pu ta dos
não po de rão par ti ci par das reu niões

da ban ca da ou ou tras ins tân ci as do
par ti do, nem fa lar em no me do PDT.

A Co mis são de Éti ca já ini cia os
pro ces sos a par tir de ho je e o re sul ta- 
do po de ser des de a ma nu ten ção da
sus pen são de ter mi na da ho je até a ex- 
pul são.

O de pu ta do fe de ral Gil Cu trim co- 
men tou so bre a de ci são da exe cu ti va
na ci o nal e afir mou que só se po si ci o- 
na rá após o pa re cer do Con se lho de
Éti ca.

“Aca to es sa de ci são tem po rá ria do
PDT com a cons ci ên cia lim pa. Só me
po si ci o na rei após o pa re cer do Con se- 
lho de Éti ca, que de ve sair em um pra-
zo de dois me ses. Du ran te es se tem po,
va mos con ti nu ar o nos so tra ba lho e
pro je tan do o me lhor pa ra os as sun tos
le gis la ti vos do País. Nos sa vi da não
pa ra!”, afir mou.

R$ 100 MILHÕES

Famem orienta sobre royalties da mineração

A RECOMENDAÇÃO DA ENTIDADE REPRESENTATIVA DOS MUNICÍPIOS NO ESTADO ESTÁ ASSENTADA NO ENTENDIMENTO DO TCE

A Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Es- 
ta do do Ma ra nhão emi tiu re co men- 
da ção aos ges to res mu ni ci pais so bre a
for ma cor re ta de uti li za ção dos re cur- 
sos da com pen sa ção fi nan cei ra pa ra
ex plo ra ção de re cur sos mi ne rais, de- 
no mi na dos royalties da mi ne ra ção.
No Ma ra nhão, 31 mu ni cí pi os fo ram
con tem pla dos com os re cur sos, to ta- 
li zan do mais de R$ 100 mi lhões na li- 
be ra ção do pri mei ro pa ga men to dos
royalties. A re co men da ção da en ti da- 
de re pre sen ta ti va dos mu ni cí pi os no
es ta do es tá as sen ta da no en ten di- 
men to do Tri bu nal de Con tas do Es ta- 
do do Ma ra nhão após apre ci a ção em
ple ná rio da con sul ta for mu la da pe lo
mu ni cí pio de Vi la No va dos Mar tí ri os.
No do cu men to, a Fa mem es cla re ce
ain da que os royalties não se cons ti tu- 
em tri bu to, mas com pen sa ção fi nan- 
cei ra pe lo uso de um bem.

De acor do com o en ten di men to da
cor te de con tas, re la ta da pe lo con se- 
lhei ro Washing ton Luiz Oli vei ra, os re- 
cur sos pro ve ni en tes dos royalties da
mi ne ra ção são con si de ra dos re cei tas
ex tra or di ná ri as, po den do ser uti li za- 
das em in ves ti men tos e ca pi ta li za ção
de fun dos de pre vi dên cia. Por ou tro
la do, es tá proi bi do o uso dos re fe ri dos
re cur sos pa ra cus teio da má qui na ad- 
mi nis tra ti va.

“A Fa mem es tá re co men dan do aos
mu ni cí pi os que uti li zem os re cur sos
se guin do en ten di men to do Tri bu nal
de Con tas do Es ta do do Ma ra nhão, e
de acor do com as nor mas es ta be le ci- 
das”, res sal ta o pre si den te da Fa mem,
Er la nio Xa vi er.

Con for me a ori en ta ção do TCE es- 
tes re cur sos de com pen sa ção não po- 
de rão ser uti li za dos pa ra pa ga men to
de dí vi das e de pes so al, ex ce tu an do-

se as pre vis tas con for me Lei Fe de ral,
co mo dí vi das com a união e su as en ti- 
da des; e cus teio de des pe sas com ma- 
nu ten ção de en si no, in cluin do co ber- 
tu ra de sa lá ri os e ou tras ver bas re mu- 
ne ra tó ri as aos pro fis si o nais do ma gis- 
té rio da re de pú bli ca de en si no.

O Tri bu nal de Con tas tam bém con-
fir mou pos si bi li da de de uti li za ção pa- 
ra pa ga men to de pes so as fí si cas ou ju- 
rí di cas pres ta do ras de ser vi ços de in- 
ves ti men tos, pa ga men to de aqui si ção
de com bus tí vel, aqui si ção de veí cu los
es co la res, ma qui nas pa ra re a li za ção
de obras, sem pre ob ser van do as ve da- 
ções do art. 8º da Lei nº. 7.990/89.

Na con sul ta for mu la da pe la pre fei- 
ta de Vi la No va dos Mar tí ri os e vi ce-
pre si den te da Fa mem, Kar la Ba tis ta, à
cor te de con tas fo ram apre sen ta das
cin co ques tões so bre a apli ca bi li da de
dos re cur sos.
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Pre ço da re bel dia

Pre ço da re bel dia (2)

Pre ço da re bel dia (3)

“E pre ci so ter ‘ze lo’ na in di ca ção de em bai -
xa do res”

Fo can do se tor pri va do

Fo can do se tor pri va do (2)

Cam po em mo vi men to
Mo vi men tos po pu la res e or ga ni za ções li ga das ao se tor

agrá rio tra ba lham pa ra con so li dar uma agen da que avan ce
re gi o nal men te. Tra ta-se da Car ta Ter ra, Ter ri tó rio, Di ver si- 
fi ca do e Lu tas, que se sus ten ta em edu ca ção no cam po,
pre vi dên cia, de mar ca ção de ter ri tó ri os tra di ci o nais (qui- 
lom bo las), cri mi na li za ção dos mo vi men tos, leis de ter ras,
agri cul tu ra fa mi li ar, com ba te aos agro tó xi cos e avan ço da
re for ma agrá ria.

Seus re pre sen tan tes es ti ve ram reu ni dos no Pa lá cio dos
Leões, com o go ver na dor Flá vio Di no, na úl ti ma se gun da-
fei ra. À fren te dos diá lo gos es ta va João Pau lo Ro dri gues, da
di re ção na ci o nal do MST. Ele dis se que o mo vi men to sa be
que há com pro mis so de al guns go ver na do res, mas é pre ci- 
so de mons trar is so pa ra to da a so ci e da de. A pro pos ta le va- 
da a Di no vi sa de sen vol ver uma ver são nor des ti na do Pro- 
gra ma Na ci o nal de Edu ca ção na Re for ma Agrá ria (Pro ne- 
ra).

O do cu men to ain da se rá for mu la do e po de vir a ser
apre sen ta do na pró xi ma reu nião do Con sór cio Nor des te,
en tre os go ver nos da re gião, no dia 29 des te mês. O pro je to
fun ci o na em in te ra ção en tre uni ver si da des, mo vi men tos
po pu la res e o In cra, com or ga ni za ção de cur sos de gra du a- 
ção e pós-gra du a ção pa ra as sen ta dos em to do o país. Eles
re cla mam do cor te no or ça men to fe de ral e a in ter rup ção
do for ne ci men to de cur sos aos cam po ne ses, so bre tu do de- 
pois de Jair Bol so na ro che gar à Pre si dên cia.

Sen do o Ma ra nhão um dos es ta dos com mai or nú me ro
de ter ri tó ri os qui lom bo las, por tan to é lo cal fun da men tal
pa ra dis cu tir es sa te má ti ca. Da dos da Fun da ção Pal ma res
in di cam que o es ta do con ta com 786 co mu ni da des qui- 
lom bo las re co nhe ci das. Mas Flá vio Di no lem brou a ini ci a- 
ti va de seu go ver no cha ma da Ma ra nhão Qui lom bo la, que
vi sa for ne cer apoio em in fra es tru tu ra pa ra o de sen vol vi- 
men to des sas co mu ni da des. Se gun do o go ver na dor, a par- 
tir des se pro gra ma o es ta do do brou o nú me ro de de mar ca- 
ções.

 
Co mo ha via pro me ti do des de a se ma na pas sa da, o PDT

pre si di do por Car los Lu pi abriu pro ces so e sus pen deu pro- 
vi so ri a men te das ati vi da des a de pu ta da fe de ral Ta ba ta
Ama ral e ou tros se te co le gas que vo ta ram a fa vor da re for- 
ma da Pre vi dên cia, “fu ran do” o fe cha men to de ques tão
con tra.

 
En quan to du rar o pro ces so na Co mis são de Éti ca, que

vai de fi nir o ti po de pu ni ção, os de pu ta dos es tão proi bi dos
de fa lar em no me do PDT. Den tre eles es tá o ma ra nhen se
Gil Cu trim ex-pre fei to de São Jo sé de Ri ba mar. To dos os “re- 
bel des” te rão pra zo pa ra apre sen tar de fe sa.

 
Se gun do Lu pi, a Co mis são de Éti ca po de ori en tar três

op ções: ex pul são da le gen da, ma nu ten ção da sus pen são
ou ou tra ad ver tên cia mais bran da. Se ex pul sar, sig ni fi ca
“pre mi ar”, pois o que não fal ta aos de pu ta dos são por tas
aber tas, di zen do “por vir”, in clu si ve o PSL de  Bol so na ro.

Do pre si den te Jair Bol so na ro, que quer tor nar o fi lho
Edu ar do Bol so na ro em bai xa dor do Bra sil nos EUA, du ran te
reu nião de Cú pu la de Che fes de Es ta do do Mer co sul.

 
De pois do ven da val da re for ma da Pre vi dên cia

não vi rá bo nan ça al gu ma. No se gun do se mes tre
vai en trar em dis cus são a Re for ma Tri bu tá ria, tão

lo go aca be o trâ mi te da Pre vi dên cia. Des ta vez,
quem es ta rá di an te dos ho lo fo tes se rá o re la tor, de pu ta do
Hil do Ro cha (MDB-MA).

 
O PSB tam bém, pre si di do por Ale xan dre Na var ro,

abriu pro ces so dis ci pli nar con tra 11 de pu ta dos
que vo ta ram a fa vor da re for ma da Pre vi dên cia.
Eles des cum pri ram a re so lu ção do par ti do que

de ci di ra pe lo vo to con trá rio à pro pos ta do go ver no
de Jair Bol so na ro.

 
O de pu ta do Már cio Jerry (PC doB) faz o pin gue-

pon gue com Flá vio Di no no em ba te con tra o go- 
ver no Bol so na ro. Pa ra Jerry, não há du pla mais
des mo ra li za da que Sér gio Mo ro e Del tan Dal lag- 

nol. Eles são “dois de caí dos” e “um acin te ao país”,
ata cou o de pu ta do do PC doB.

O Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC) quer cri ar um fun do de
na tu re za pri va da, cu jas co tas se rão ne go ci a das na Bol sa de
Va lo res, pa ra fi nan ci ar as uni ver si da des e ins ti tu tos fe de- 
rais. Es se fun do con ta rá, ini ci al men te, com R$ 102,6 bi- 
lhões.

A mai or par te des ses re cur sos, R$ 50 bi lhões, vi rá do pa- 
trimô nio da União. A in ten ção é que es se es ses re cur sos fi- 
nan ci em pes qui sa, ino va ção, em pre en de do ris mo e in ter- 
na ci o na li za ção das ins ti tui ções de en si no. O fun do é a
prin ci pal es tra té gia do pro gra ma Fu tu re-se, com pos to ain- 
da por R$ 33 bi lhões de fun dos cons ti tu ci o nais.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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RUY MAR TINS AL TEN FEL DER SIL VA
Pre si den te da Aca de mia Pau lis ta de Le -
tras Ju rí di cas (APLJ) e do Con se lho Su -
pe ri or de Es tu dos Avan ça dos (Con -
sea/Fi esp)

NOSSA VISÃO

Brasil em busca de novas parcerias
A pre dis po si ção de in te gran tes do

go ver no de pro mo ver dis cus sões pa ra
que o Mer co sul (Mer ca do Co mum do
Sul), blo co econô mi co for ma do por
Bra sil, Ar gen ti na, Pa ra guai e Uru guai
– —a Ve ne zu e la en con tra-se sus pen sa
—, fa ça ali an ças co mer ci ais co mo o
re cen te acor do fir ma do com a União
Eu ro peia (UE) me re ce to do o apoio. O
in cre men to das tro cas co mer ci ais
com ou tros paí ses é ins tru men to de
vi tal im por tân cia pa ra que o país pos- 
sa re to mar o cres ci men to econô mi co,
com as re for mas es tru tu ran tes, co mo
a pre vi den ciá ria, a tri bu tá ria e a fis cal.

Se lar acor dos in ter na ci o nais de co- 
mér cio é es tra té gia que de ve ser pri o- 
ri za da, num mo men to em que gi gan- 
tes econô mi cos, co mo Es ta dos Uni- 
dos e Chi na, en sai am uma guer ra co- 
mer ci al que, cer ta men te,  afe ta rá to do
o mun do. O pre si den te da Re pú bli ca,
Jair Bol so na ro, dei xan do de la do o dis- 
cur so iso la ci o nis ta, acer ta quan do se
dis põe a de ba ter com seus par cei ros
acor dos en tre o Mer co sul e ou tros
blo cos e paí ses, a exem plo dos EUA,
Ja pão e Co reia do Sul, três das prin ci- 
pais eco no mi as do pla ne ta, con for me

re ve lou an tes de em bar car pa ra a Ar- 
gen ti na, on de par ti ci pa da cú pu la do
blo co sul-ame ri ca no.

O en tão can di da to Jair Bol so na ro
che gou a dar pou ca im por tân cia ao
or ga nis mo com pos to pe las na ções do
Co ne Sul. No en tan to, após a pos se,
re co nhe ceu a re le vân cia do blo co, so- 
bre tu do com a ex pec ta ti va do acor do
com a União Eu ro peia, que cri ou um
mer ca do de 750 mi lhões de po ten ci- 
ais con su mi do res. Co me mo rou a as si- 
na tu ra do tra ta do co mo gran de fei to
de seu go ver no, o que não po de ser
ne ga do, pois fo ram 20 anos de ne go ci- 
a ções pa ra se che gar a um de no mi na- 
dor co mum. Acer to que de pen de rá da
apro va ção dos par la men tos de to dos
os sig na tá ri os.

Du ran te a reu nião pre pa ra tó ria da
cú pu la, na ci da de ar gen ti na de San ta
Fé, re pre sen tan tes do go ver no bra si- 
lei ro fi ze ram bem ao de fen der que o
acor do de li vre-co mér cio com a UE
co me ce a va ler lo go após a con cor- 
dân cia do Par la men to de ca da país do
Mer co sul, não ha ven do ne ces si da de
de apro va ção con jun ta. Is so pa ra agi- 

li zar o pro ces so de tro cas co mer ci ais
on de for apro va do pri mei ro. As de le- 
ga ções dos paí ses in te gran tes do blo- 
co tam bém dis cu ti rão me di das pa ra
sim pli fi car e des bu ro cra ti zar as re la- 
ções co mer ci ais e ins ti tu ci o nais en tre
si e ou tras na ções. Na ava li a ção de di- 
plo ma tas e eco no mis tas, es te é um
dos gran des en tra ves pa ra a flui dez do
co mér cio ex te ri or.

Os de ba tes acon te cem den tro da
pers pec ti va de que no vos tra ta dos co-
mer ci ais po de rão ser fir ma dos num
fu tu ro pró xi mo. Ne go ci a ções em cur-
so com a As so ci a ção Eu ro peia de Li- 
vre-Co mér cio (Ef ta) — de que fa zem
par te Suí ça, No ru e ga, Is lân dia e Li e- 
ch tens tein — de vem ser con cluí das
nos pró xi mos me ses. Tam bém es tão
no ra dar do go ver no bra si lei ro o Ca-
na dá e o Mé xi co, que for mam uma zo- 
na de li vre-co mér cio com os Es ta dos
Uni dos co nhe ci da co mo Naf ta. O Bra-
sil só tem a ga nhar com a mo der ni za- 
ção de su as re la ções co mer ci ais e a
con cre ti za ção de no vas par ce ri as,
pois is so sig ni fi ca cres ci men to, ge ra-
ção de em pre gos e re cu pe ra ção da
ren da do ci da dão.

A dança das cadeiras do emprego

Jo go mui to co mum nas brin ca dei- 
ras in fan tis, a dan ça das ca dei ras con- 
sis te em co lo car uma mú si ca pa ra to- 
car en quan to as cri an ças an dam em
tor no de um cír cu lo de ca dei ras, que
tem sem pre um as sen to a me nos do
que o to tal de par ti ci pan tes.

 Quan do a mú si ca é abrup ta men te
in ter rom pi da, to dos ten tam achar um
lu gar e sem pre há al guém eli mi na do.
Ao re co me çar a mú si ca, ou tra ca dei ra
é re ti ra da e a brin ca dei ra pros se gue
até que sur ja um úni co ven ce dor.

A ques tão do em pre go no Bra sil
vem sen do tra ta da de for ma mui to se- 
me lhan te. A ca da no vo es for ço pa ra se
cri ar pos tos de tra ba lho, a eco no mia
re al pa re ce re ti rar um nú me ro sem pre
mai or de ca dei ras. A gran de di fe ren ça
é que, em vez de ex cluir um par ti ci- 
pan te de ca da vez, es se jo go per ver so
trans for ma em ex cluí dos do mer ca do
for mal de tra ba lho cen te nas de mi- 
lha res de bra si lei ros. 

Mas exis te ou tra se me lhan ça en tre
mun dos apa ren te men te tão dis tan tes
co mo o dos jo gos da in fân cia e da bus- 
ca por em pre go na vi da adul ta.

Pa ra al gu mas au to ri da des, pa re ce
que am bos os te mas po dem ser tra ta- 
dos da mes ma for ma per ver sa men te
lú di ca. En quan to o go ver no fe de ral
anun ci a va ini ci a ti vas bem-in ten ci o- 
na das, co mo o pro gra ma Pri mei ro
Em pre go, pou co se fa la va so bre os
cen te nas de mi lha res de em pre gos
de sa pa re ci dos no mes mo pe río do. Ou
mes mo da im pres si o nan te ci fra de

mi lhões sem car tei ra pro fis si o nal as- 
si na da, atu an do no mer ca do in for mal
de tra ba lho.

 Afi nal, pa ra ca da no va

fren te de tra ba lho

aber ta, sa be-se lá

quan tas por tas se

fe cham. Fi ca mos as sim

co mo in gê nu as

cri an ças,

in vo lun ta ri a men te

par ti ci pan do des sa

dan ça das ca dei ras.

É evi den te que a ge ra ção de em pre- 
gos não se faz por de cre to, exi gin do
in ves ti men tos que su pe ram a ca pa ci- 
da de de qual quer ini ci a ti va do Es ta do.
Só o cres ci men to econô mi co sus ten- 
tá vel é ca paz de trans for mar a pou- 
pan ça, quan do es ta exis te, ou atrair
re cur sos ex ter nos e con ver tê-los em
ne gó ci os con cre tos, que vão re qui si- 
tar a con tra ta ção de mão de obra.
Nes se ce ná rio, soa le vi a no ou exer cí- 
cio de mío pe oti mis mo atri buir ao
sen sa ci o na lis mo da mí dia a cres cen te
pre o cu pa ção com a fal ta de em pre gos
no país. 

Em vez de re pe tir ve lhos cha vões
de li de ran ças do Exe cu ti vo no pe río do
da di ta du ra, os po lí ti cos de mo cra ti ca- 

men te elei tos — e cla ro, to da sua
equi pe de go ver no — de ve ri am in for- 
mar de for ma trans pa ren te à so ci e da- 
de bra si lei ra qual a ver da dei ra agen da
do es pe tá cu lo do cres ci men to, pre co-
ce men te anun ci a do.

Os ins tru men tos pa ra que ha ja
uma re ver são das ex pec ta ti vas no
cam po do em pre go são de to dos co-
nhe ci dos. O país te rá de ge rar mi lhões
de em pre gos nos pró xi mos 15 anos,
ou se ja, no mí ni mo dois mi lhões de
pos tos de tra ba lho a ca da exer cí cio.

 E, pa ra tor nar viá vel es ta me ta, se rá
ne ces sá rio pro mo ver cres ci men to da
eco no mia de 5% a 6% ao ano, es ti mu- 
lan do-se a pro du ção, por meio de re-
for mas es tru tu rais ur gen tes. O Bra sil
pre ci sa de um sis te ma tri bu tá rio que
se ja mo tor e não freio da eco no mia e
de um sis te ma pre vi den ciá rio que não
re pre sen te pri vi lé gi os pa ra qual quer
seg men to.

A re to ma da con sis ten te do mer ca- 
do de tra ba lho é um ce ná rio ain da
mui to dis tan te do atu al ho ri zon te do
Bra sil. Ele con ti nua sus ten ta do por
va gas de bai xa qua li da de. O ren di-
men to men sal pi o rou e caiu 1,5%
con tra o tri mes tre pas sa do. 

A ta xa de de sem pre go (IB GE) en- 
cer rou o tri mes tre de mar ço a maio,
12,7% me nor que o re gis tra do no
mes mo tri mes tre do ano an te ri or.
Sem es se co me ço de con ver sa, qual-
quer co me mo ra ção se rá, no mí ni mo,
ino por tu na e vol ta re mos à ne fas ta
dan ça das ca dei ras, ao som das fan- 
far ras que nor mal men te ani mam pa- 
lan ques po pu lis tas. 

Con ti nu a re mos aguar dan do que a
mú si ca si nis tra men te se ja in ter rom- 
pi da e com a sen sa ção de que to das as
ca dei ras de sa pa re ce rão de uma vez.

RAÍS SA KAROLLINY SAL GUEI RO CRUZ
Pro fes so ra dou to ra do Cen tro Uni ver si tá rio Ces mac e mem -
bro da Co mis são Ci en tí fi ca da Am ve bal

Va que ja da obe de ce
o Bem-Es tar Ani mal

Ape sar de ser uma mo da li da de es por ti va re gu la men ta da pe la
Lei Fe de ral nº 4.495/98, bem co mo a pro fis são de “va quei ro” pe la
Lei nº 10.220, mui to se tem dis cu ti do acer ca dos di rei tos e dos
pos sí veis maus-tra tos aos ani mais par ti ci pan tes das pro vas de va- 
que ja da. Fe liz men te, a po lê mi ca em tor no do as sun to de ve ter um
des fe cho co e ren te, a par tir da apro va ção do tex to-ba se do pro je to
de lei que re gu la men ta as prá ti cas da va que ja da, do ro deio e do la- 
ço no Bra sil (PL nº 8240/17), pe lo ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta- 
dos. A pro pos ta, apro va da por 402 de pu ta dos, es tá em li nha com
as nor mas de bem-es tar ani mal, am pla men te di fun di das pe la As- 
so ci a ção Bra si lei ra de Cri a do res de Ca va lo Quar to de Mi lha
(ABQM) e ou tras en ti da des do se tor que se guem à ris ca pro ce di- 
men tos que ga ran tem se gu ran ça e cui da dos aos ani mais pra ti- 
can tes de mo da li da des es por ti vas.

O pro je to de lei de ve rá co lo car um pon to fi nal em hi pó te ses le- 
van ta das por al guns au to res, so bre a pos si bi li da de de ocor re rem
le sões fí si cas e so fri men to an tes, du ran te e após o even to de va- 
que ja da. Afir mam tam bém que os ani mais par ti ci pan tes de trei- 
na men tos e pro vas so frem al te ra ções em sua es tru tu ra fí si ca, neu- 
ros sen so ri al e psí qui ca, po rém, es tas dis cus sões não es tão fun da- 
men ta das ci en ti fi ca men te.

An tes mes mo de dis po si ti vos le gais su plan ta rem ques tões co- 
mo es sas, o bem-es tar ani mal de ve ser de fi ni do de for ma que se ja
per mi ti da uma pron ta re la ção com ou tros con cei tos, tais co mo
ne ces si da des, li ber da des, adap ta ção, con tro le, ca pa ci da de de
pre vi são, sen ti men tos, so fri men to, dor, an si e da de, me do, té dio,
es tres se e saú de. Es ses con cei tos pre ci sam de ajus tes, de acor do
com a es pé cie em ques tão e da for ma co mo são uti li za dos, pro cu- 
ran do sem pre se guir em con for mi da de com a me di ci na ve te ri ná- 
ria, ba se a da em evi dên ci as ci en tí fi cas.

Pa ra ava li ar as si tu a ções ad ver sas às quais os ani mais são sub- 
me ti dos, além das al te ra ções clí ni cas, os in di ca do res fi si o ló gi cos
de es tres se po dem ser fer ra men tas im por tan tes nes se sen ti do. Es- 
ses in di ca do res per mi tem uma ava li a ção pre ci sa das re a ções ex- 
pres sas pe lo or ga nis mo com o ob je ti vo de man tê-lo equi li bra do.
Mu dan ças fi si o ló gi cas as so ci a das ao es tres se es tão re la ci o na das
com al te ra ções nas con cen tra ções san guí ne as de cor ti sol, gli co se,
áci dos gra xos vo lá teis e he ma tó cri to, além de in di ca do res en zi- 
má ti cos co mo a cre a ti na qui na se (CK).

Al guns gru pos de pes qui sa na ci o nais vêm de sen vol ven do pa- 
râ me tros de in ves ti ga ções em equi nos e bo vi nos atle tas, vi san do
com pre en der as res pos tas bi o ló gi cas nas di fe ren tes mo da li da des
es por ti vas. A in ten si fi ca ção nas cri a ções, prá ti cas es por ti vas e em
vir tu de da com pre en são da fi si o lo gia dos ani mais nos as pec tos
que le vam ao es tres se, os agen tes de de fe sa ani mal e a clas se mé- 
di co ve te ri ná ria têm con tri buí do pa ra que a uti li za ção des ses ani- 
mais se ja re a li za da den tro dos con cei tos de bem-es tar ani mal
(BEA) e da sen ci ên cia, ou se ja, a ca pa ci da de do ser, de ter per cep- 
ções cons ci en tes do que lhe acon te ce e o ro deia.

Em Ala go as, pes qui sa do res e mé di cos ve te ri ná ri os mem bros
da As so ci a ção de Mé di cos Ve te ri ná ri os de Bo ví de os e Equí de os de
Ala go as (Am ve bal) es tu da ram con cen tra ções de cor ti sol e CK em
bo vi nos de va que ja da e ve ri fi ca ram que a re a li za ção da ati vi da de
es por ti va ge ra um au men to des sas va riá veis, mas que em se gui da,
re tor nam à nor ma li da de. Os mes mos au to res re a li za ram ain da
uma com pa ra ção en tre uma pro va de va que ja da e uma prá ti ca
cor ri quei ra de ver mi fu ga ção ocor ri da em cur ral, pa ra a ava li a ção
das mes mas va riá veis su pra ci ta das. Eles cons ta ta ram ele va ções
su pe ri o res nos ní veis de cor ti sol quan do com pa ra dos às prá ti cas
de va que ja da, su ge rin do que, a com pe ti ção pro vo ca me nos es- 
tres se do que um ma ne jo cor ri quei ro de cur ral.

O ad vo ga do Hen ri que Car va lho de Araú jo, re pre sen tan te da
As so ci a ção Bra si lei ra de Va que ja da (Ab vaq), res sal ta ain da que
mui tos dos fa tos apre sen ta dos pa ra ca rac te ri zar maus-tra tos aos
ani mais na va que ja da se ba sei am em cri té ri os ul tra pas sa dos. Ele
enu me ra me di das ado ta das pe la Ab vaq pa ra evi tar que os ani- 
mais se ma chu quem, co mo a uti li za ção de col chão de areia de 40
cen tí me tros on de os bois ca em, o uso de pro te tor de cau da e a
pre sen ça de juí zes de BEA nas pro vas. Além dis so, o boi de va que- 
ja da só par ti ci pa uma úni ca vez da com pe ti ção e é tra ta do com
co mi da e água du ran te os três di as de pro va.

O ca va lo, tra ta do co mo atle ta de pon ta, além de to da su ple- 
men ta ção ali men tar an tes, du ran te e após even to, não po de ser
açoi ta do com es po ra ou chi co te, sen do qual quer san gra men to
(por mais le ve que se ja) mo ti vo de des clas si fi ca ção do com pe ti- 
dor. As sim, a va que ja da con fe re as cin co li ber da des ani mais ne- 
ces sá ri as, dei xan do os ani mais li vres de me do e es tres se, de fo me
e de se de, de dor e do en ças, de des con for to e im pos si bi li da de de
ex pres são do com por ta men to na tu ral.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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Mesmo com uma redução nos casos de hanseníase, o Maranhão ainda figura entre   
 os estados com maior número de casos da doença, que tem tratamento e cura

DOU GLAS CU NHA

Sin to mas

O tra ta men to

O que é han se nía se

HANSENÍASE

Mais de 3 mil casos
novos no Maranhão

O
Ma ra nhão fi gu ra, nas es ta- 
tís ti cas na ci o nais, co mo um
dos es ta dos com mai or in ci- 
dên cia de han se nía se. So- 

men te no iní cio do ano de 2019, fo ram
3.079 no vos ca sos no mês de ja nei ro.

Mas, por ou tro la do, as au to ri da des
da saú de pú bli ca do Ma ra nhão ava li- 
am que o re gis tro de no vos ca sos caiu,
vis to que em ja nei ro de 2018 fo ram
3.241 ca sos re gis tra dos, em ja nei ro de
2019, fo ram 3.079 no ti fi ca ções.

O mé di co Raul Fag ner Lei te da Sil- 
va, di re tor do Hos pi tal Aqui les Lis boa,
que ofe re ce aten di men to de re fe rên- 
cia no es ta do, ava lia que es tes nú me- 
ros não re fle tem os no vos ca sos, e sim
a bus ca de pes so as pe la aten di men to,
ten do em vis ta a mai or di vul ga ção dos
ser vi ços ofe re ci dos no Ma ra nhão. Ele
exem pli fi ca que, além da di vul ga ção
atra vés de cam pa nhas, as equi pes da
Saú de Pú bli ca re a li zam blitz em fei- 
ras, em pre sas, lo cais de con cen tra ção
de pes so as, cons ci en ti zan do so bre a
do en ça.

Dis se Raul Fag ner que a pre ven ção
é o di ag nós ti co pre co ce, que ve ri fi ca
se a pes soa es tá do en te e ini cia o tra ta- 
men to, afas tan do de ime di a to a pos si- 
bi li da de de trans mis são da do en ça.
“Es te tra ta men to, no en tan to, não po- 
de ser in ter rom pi do, vis to que, nes se
ca so, vol ta à trans mis são”, ga ran tiu o
mé di co.

O es pe ci a lis ta ex pli cou tam bém
que, quan do cons ta ta do que uma
pes soa es tá com a do en ça, os seus fa- 
mi li a res e ou tras pes so as que ti ve rem
re la ções mais pró xi mas, se rão sub me- 
ti dos tam bém a exa mes de con ta to
pa ra ve ri fi car se hou ve trans mis são.

Raul acon se lha que es tas pes so as
de vem to mar uma do se de re for ço da
va ci na BCG, pa ra for ta le cer sua imu- 
ni da de. O mé di co re ve lou que o Hos- 
pi tal Aqui les Lis boa é uma ca sa de
saú de de re fe rên cia no Ma ra nhão e o
úni co no Bra sil que ofe re ce o aten di- 
men to de po do lo gia pa ra cui dar dos
pés han se ni a nos.

A en fer mei ra Shirley Pris ci la Mar- 
tins Cha gas, su per vi so ra do Ser vi ço de
En fer ma gem do Hos pi tal Aqui les Lis- 
boa, dis se que em qual quer ca so que a
pes soa cons ta te uma ou mais man- 
chas na pe le, de cor va ri a da (es bran- 
qui ça da, aver me lha da ou acas ta nha- 
da); man chas com per da de sen si bi li- 
da de, pe le se ca e que da de pe los; dor,
sen sa ção de cho que, fis ga das e agu- 
lha das ao lon go dos ner vos dos bra ços
e das per nas; nó du los (ca ro ços) no
cor po, aver me lha dos e do lo ro sos; di- 
mi nui ção da for ça mus cu lar das
mãos, pés ou da fa ce, po de es tar aco- 
me ti do de han se nía se, e de ve pro cu- 
rar aten di men to na uni da de bá si ca de
saú de mais per to de sua ca sa, no Hos- 
pi tal Aqui les Lis boa; no Cen tro de
Saú de Ge né sio Re go, na Vi la Pal mei ra,
ou Cen tro de Saú de do Bair ro de Fá ti- 
ma.

A co or de na do ra do Pro gra ma de
Han se nía se da Se cre ta ria de Saú de do
Ma ra nhão, Ma ria Rai mun da Men- 
don ça, ex pli ca que, se não for tra ta da,
a do en ça po de pro gre dir pa ra sin to- 
mas gra ves. “À me di da que a do en ça
pro gri de, a bac té ria vai da pe le até o
ner vo. Po de pas sar pa ra o ner vo per to
do co to ve lo ou um que pas sa no meio
do bra ço. Po de ir pa ra al guns ner vos
atrás dos olhos ou pa ra as per nas. A
com pli ca ção po de le var o pa ci en te a

ter di mi nui ção de for ça nas mãos, nas
per nas, nas pál pe bras. Tam bém po de
per der sen si bi li da de na pal ma da
mão e na plan ta do pé. Es sa per da de
sen si bi li da de e de for ças vai pro gre- 
din do”.

O tra ta men to e o acom pa nha men-
to da han se nía se são for ne ci dos por
meio do Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS) em Uni da des Bá si cas de Saú de
e hos pi tais de re fe rên cia. Já na pri-
mei ra do se do tra ta men to, a trans mis- 
são da do en ça é in ter rom pi da.

Não é pre ci so in ter na ção e o me di-
ca men to, de pois da pri mei ra do sa- 
gem, pas sa a ser ad mi nis tra do pe lo
pró prio pa ci en te. O tra ta men to le va à
cu ra, ape sar do pre con cei to atri buí do
à in fec ção. Por is so, o im por tan te
mes mo é fi car aten to aos si nais do seu
cor po. Quan to mais ce do for fei to o
di ag nós ti co, me no res as chan ces de
se que las.

Números no Brasil e mundo assustam

Em 2016 fo ram 213 mil ca sos no ti fi- 
ca dos em 121 paí ses. O Bra sil di ag nos- 
ti ca mais de 80% dos ca sos de han se- 
nía se da Amé ri ca e re gis trou 28 mil ca- 
sos na que le ano. No Ma ra nhão fo ram
3.200 ca sos. De ja nei ro de 2017 até o
mo men to já são cer ca de 3.245 ca sos
no es ta do. Des ses, 18% aco me tem cri- 
an ças até 15 anos.

Se gun do da dos da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Saú de (SES), em re la ção ao
Bra sil, o Ma ra nhão ocu pa, em nú me- 
ros ab so lu tos, o se gun do lu gar. O pri- 
mei ro lu gar em no ti fi ca ção da do en ça
fi ca com o Ma to Gros so. E pas mem! Se
São Luís fos se um país, ele se ria o oi ta- 
vo no mun do em nú me ro de ca sos.

A han se nía se, co nhe ci da tam bém
co mo “le pra”, é uma do en ça in fec to-
con ta gi o sa cau sa da por uma bac té ria
de no mi na da Mycobacterium le prae.
A han se nía se não é he re di tá ria e sua

evo lu ção de pen de de ca rac te rís ti cas
do sis te ma imu no ló gi co da pes soa
que foi in fec ta da. A do en ça cos tu ma
evo luir len ta men te e po de le var até 20
anos pa ra que si nais e sin to mas da in- 
fec ção se jam de tec ta dos. Nor mal- 
men te, o pa ci en te sen te sen sa ção de
for mi ga men to, fis ga das ou dor mên- 
cia nas ex tre mi da des. A do en ça atin ge
pe le e ner vos pe ri fé ri cos, po den do le- 
var a sé ri as in ca pa ci da des fí si cas.

Cons ta que a han se nía se é uma das
mais an ti gas do en ças que aco me te o
ho mem. As re fe rên ci as mais re mo tas
da tam de 600 a.C. e pro ce dem da Ásia,
que, jun ta men te com a Áfri ca, são
con si de ra das o ber ço da do en ça. A
me lho ria das con di ções de vi da e o
avan ço do co nhe ci men to ci en tí fi co
mo di fi ca ram o qua dro da han se nía se,
que há mais de 20 anos tem tra ta men- 
to e cu ra.

O Bra sil é o úni co país do mun do
que uti li za o ter mo han se nía se pa ra se

re fe rir à in fec ção. A ex pli ca ção pa ra is- 
so é o gran de es tig ma que a do en ça
car re ga. Is so por que, an ti ga men te, os
in di ví du os que ti nham han se nía se
eram en vi a dos aos cha ma dos le pro- 
sá ri os ou ex cluí dos da so ci e da de, pois
a en fer mi da de era vin cu la da a sím bo- 
los ne ga ti vos co mo pe ca do, cas ti go
di vi no ou im pu re za, sen do con fun di- 
da com do en ças ve né re as. Por me do
do con tá gio e por não ha ver cu ra na
épo ca, os en fer mos eram proi bi dos de
en trar em igre jas, por exem plo, e ti- 
nham que usar ves ti men tas es pe ci ais.
O mi cror ga nis mo cau sa dor da han se-
nía se foi iden ti fi ca do so men te em
1873, pe lo no ru e guês Ar mau er Han- 
sen, que deu ori gem ao no me da do- 
en ça. 

Com es sa des co ber ta, al guns mi tos
fo ram der ru ba dos. No en tan to, o pre- 
con cei to exis te até ho je, sen do uma
das prin ci pais di fi cul da des que os pa-
ci en tes en fren tam.

BARRA DO CORDA

Triângulo amoroso
termina em mortes

RAIMUNDO CELSO TERIA CONFESSADO TER MANDADO MATAR

Um du plo ho mi cí dio foi ra pi da men te elu ci da do na
ci da de de Bar ra do Cor da, dis tan te 495 km da ca pi tal
ma ra nhen se. Elis son Lo pes de Sou sa, de 33 anos, e João
Vi tor Car los do Nas ci men to, de 18 anos, fo ram as sas si- 
na dos na noi te da úl ti ma ter ça-fei ra (16), no lo te a men to
Frei Da mião, pró xi mo à Ave ni da Pa ram bu, me di an te
dis pa ros de ar ma de fo go.

Três pes so as fo ram pre sas sus pei tas do cri me, sen do
elas: Rai mun do Cel so Sil va Ne re, de 69 anos, que se ria o
man dan te dos as sas si na tos, Fran cis co Li ma Ro dri gues,
co nhe ci do co mo “Pau lis ta”, de 58 anos, ho mem que te- 
ria agen ci a do o pis to lei ro, e Joíl son Mo ta de Sou sa, mais
co nhe ci do co mo “Pit bull, de 41 anos, pes soa que te ria
exe cu ta do as du as ví ti mas.

A mo ti va ção do cri me se ria ques tões de ciú mes de
Rai mun do. Elis son te ria um ca so com a es po sa de Rai- 
mun do, por is so, ele te ria con tra ta do uma pes soa pa ra a
exe cu ção de Elis son.

Se gun do in for ma ções, fo ram ini ci a das as in ves ti ga- 
ções num tra ba lho con jun to da Po lí cia Ci vil e Mi li tar,
ten do a Po lí cia Mi li tar in clu si ve apre sen ta do na de le ga- 
cia o sus pei to de ser man dan te do cri me.

Com as in ves ti ga ções, a Po lí cia Ci vil reu niu pro vas do
cri me e, con se quen te men te, a con fis são de Rai mun do,
bem co mo os da dos do agen ci a dor e do exe cu tor, sen do
es tes tam bém pre sos no mes mo dia.

A ví ti ma João, se gun do o Pit bull, foi mor to por es tar
em lu gar e ho ra er ra dos, ten do as sim pre sen ci a do o cri- 
me e, por is so, te ve que ser exe cu ta do co mo quei ma de
ar qui vo.

FEMINICÍDIO

Ex mata mulher a
facada e acaba preso

IVAN SOUSA FOI PRESO APÓS SER AGREDIDO PELA POPULAÇÃO

Um cri me bár ba ro ocor reu no mu ni cí pio de Tri zi de la
do Va le na ma dru ga da da úl ti ma ter ça-fei ra (16), quan- 
do uma mu lher iden ti fi ca da co mo Ja que li ne Ro dri gues
da Sil va foi mor ta com um gol pe de fa ca. O cri me acon- 
te ceu por vol ta das 4h, na Rua São Jo a quim, cen tro de
Tri zi de la do Va le.

De acor do com a in ves ti ga ção pre li mi nar da po lí cia, o
prin ci pal sus pei to é o ex-na mo ra do da ví ti ma, co nhe ci- 
do co mo Ivan da Sil va Sou sa. O sus pei to te ria fi ca do in- 
con for ma do com o fim do re la ci o na men to e co me çou a
per se guir a ví ti ma em uma mo to ci cle ta.

A ví ti ma es ta va na com pa nhia do seu atu al na mo ra do
e con se guiu fu gir por vá ri as ru as, mas, ao che gar na Rua
São Jo a quim, o ca sal foi al can ça do pe lo sus pei to. No lo- 
cal, Ivan da Sil va des fe riu uma fa ca da na re gião das cos- 
tas de Ja que li ne. O gol pe atin giu o ba ço da ví ti ma, que
foi so cor ri da e le va da pa ra o hos pi tal de Tri zi de la do Va- 
le. Em se gui da, ela foi en ca mi nha da de am bu lân cia pa ra
o hos pi tal de Pe ri to ró. Ao pas sar por pro ce di men to ci- 
rúr gi co, Ja que li ne não re sis tiu ao fe ri men to e mor reu.

Po pu la res in con for ma dos com o ca so agre di ram bru- 
tal men te o sus pei to. Ivan da Sil va tam bém foi so cor ri do
e le va do pa ra o Hos pi tal Ge ral Mu ni ci pal de Pe drei ras,
pois so freu trau ma tis mo cra ni a no em vir tu de das agres- 
sões.

Após pas sar por aten di men to mé di co, Ivan da Sil va
Sou sa foi pre so em fla gran te e en ca mi nha do pa ra a Pe- 
ni ten ciá ria de Pe drei ras, a 245 km da ca pi tal.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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O trabalho é fruto dos investimentos da gestão do prefeito na área da Assistência Social.
A partir de intermediação do serviço social foi que Deilson encontrou seus familiares

SITUAÇÃO DE RUA

Edvaldo  promove
reinserção familiar

A
pós pas sar um pe río do vi ven- 
do no Ter mi nal Ro do viá rio da 
ca pi tal e ser aco lhi do pe lo 
Abri go Ins ti tu ci o nal des ti na- 

do a pes so as do se xo mas cu li no, equi- 
pa men to so ci al man ti do pe la Pre fei- 
tu ra de São Luís, o jo vem Deil son Pe- 
rei ra, 25 anos, na tu ral do mu ni cí pio 
ma ra nhen se de Vi to ri no Frei re, re tor- 
nou ao seio de sua fa mí lia, na ma nhã 
des ta ter ça-fei ra (16), quan do re en- 
con trou sua mãe, Rai mun da Pe rei ra. 
O des fe cho fe liz da si tu a ção do ra paz 
vi to ri nen se que vol tou à sua ci da de de 
ori gem é mais uma his tó ria de su ces- 
so en tre vá ri as ar ti cu la das pe lo ser vi- 
ço de rein ser ção fa mi li ar de pes so as 
em si tu a ção de rua, co lo ca da em prá- 
ti ca pe la ges tão do pre fei to Edi val do 
Ho lan da Ju ni or, por meio da Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal da Cri an ça e As sis tên cia 
So ci al (Sem cas), vi san do ao for ta le ci- 
men to de vín cu los fa mi li a res e ao 
bem-es tar da pes soa as sis ti da.

A se cre tá ria An dreia Lau an de des- 
ta ca o com pro mis so das equi pes téc- 
ni cas pa ra es se gran de mo men to. “O 
tra ba lho é ini ci a do na aco lhi da no 
Cen tro de Re fe rên cia Es pe ci a li za do 
pa ra Po pu la ção em Si tu a ção de Rua 
(Cen tro POP) e em ou tros es pa ços, e é 
fru to de uma ar ti cu la ção com di fe ren- 
tes po lí ti cas pú bli cas. A rein ser ção fa- 
mi li ar, o re tor no ao lar pro te gi do é o 
ápi ce des se tra ba lho, é um mo men to 
mui to es pe ci al, por que é is so que a 
As sis tên cia So ci al faz, se guin do ori en- 
ta ção do pre fei to Edi val do, mu da a vi- 
da das pes so as”, dis se a se cre tá ria.

O ser vi ço de re câm bio é um be ne fí-

O ABRIGO PARA PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA É MANTIDO PELA GESTÃO DE EDIVALDO

A.BAETA

cio ofer ta do pe la Pre fei tu ra quan do a 
pes soa que se en con tra em si tu a ção 
de rua é de ou tra lo ca li da de do es ta do 
ou de ou tros paí ses. O be ne fí cio ocor- 
re com a con ces são de pas sa gens ter- 
res tres ou aé re as pa ra des lo ca men to à 
ci da de de ori gem, após a re a li za ção 
do tra ba lho de es cu ta qua li fi ca da pa ra 
le van ta men to e iden ti fi ca ção das re- 
fe rên ci as fa mi li a res do abri ga do. Após 
o le van ta men to das in for ma ções, a 
equi pe téc ni ca do abri go pro ce de 
com as vi si tas do mi ci li a res in lo co, pa- 
ra ob ten ção do his tó ri co fa mi li ar da 
pes soa as sis ti da, co nhe cer os mo ti vos 
que a le vou a se en con trar na si tu a ção 
de rua e ar ti cu lar sua rein ser ção à fa- 
mí lia.

ACO LHI MEN TO
O Abri go pa ra Pes so as em Si tu a ção 

de Rua, no Cen tro His tó ri co da ca pi- 
tal, é mais uma uni da de de aco lhi- 

men to man ti da pe la ges tão do pre fei- 
to Edi val do. A ca sa tem ca pa ci da de 
pa ra aten der 50 ho mens, na fai xa etá- 
ria de 18 a 59 anos, mas que es tão pas- 
san do por al gu ma in ter ven ção so ci al 
ou de saú de, co mo tra ta men to no 
Cen tro de Aten ção Psi cos so ci al Ál co ol 
e Dro gas (CAPS AD) ou que es te jam 
em pro ces so de re câm bio. To dos os 
aten di dos pe lo abri go são re fe ren ci a- 
dos pe la Cen tral de Aco lhi men to da 
Sem cas, pe lo Cen tro de Re fe rên cia de 
As sis tên cia So ci al (Cras), De fen so ria 
Pú bli ca e Cen tro Pop.

O tem po de per ma nên cia as se gu- 
ra do no es pa ço é de até seis me ses, 
po rém, em mui tos ca sos es se pe río do 
é es ten di do de vi do às cir cuns tân cia 
pro ces su ais de rein ser ção fa mi li ar, re- 
câm bio ou in clu são nos ser vi ços de 
pro te ção so ci al que lhes ga ran ta vi ver 
com dig ni da de fo ra da ins ti tui ção.

PASSEIO

Edivaldo promove o Conheça São Luís hoje

O PROGRAMA FÉRIAS CULTURAIS CONTINUA AGITANDO O CENTRO HISTÓRICO DA CAPITAL NESTA QUINTA-FEIRA,  A PARTIR DAS 16H

MAURÍCIO ALEXANDRE

O pro gra ma Fé ri as Cul tu rais con ti- 
nua agi tan do o Cen tro His tó ri co da
ca pi tal. Nes ta quin ta-fei ra (18), a Pre- 
fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur)
ofe re ce, a par tir das 16h, com saí da da
Pra ça Be ne di to Lei te, o ro tei ro gui a do
Co nhe ça São Luís. Pro mo vi da pe la
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or, a ini ci a ti va tem a fi na li da de de
ofe re cer, no mês das fé ri as es co la res,
op ções pa ra que mo ra do res e tu ris tas
co nhe çam mais so bre a ri que za e as
be le zas que fa zem São Luís ser re co- 
nhe ci da co mo Ilha do Amor, Ate nas
Bra si lei ra e Ja mai ca Bra si lei ra.

A se cre tá ria mu ni ci pal de Cul tu ra,
So cor ro Araú jo, des ta ca que a pro gra- 
ma ção é pla ne ja da pa ra pro mo ver a
va lo ri za ção da his tó ria e da cul tu ra da
ci da de. “Te mos uma ci da de en can ta- 
do ra, cheia de ri que zas e cu ri o si da des
que mui tas ve zes o pró prio lu do vi- 

cen se não co nhe ce. Com pro gra mas
co mo o Fé ri as Cul tu rais, a ges tão do
pre fei to Edi val do tem con tri buí do pa- 
ra que os tu ris tas pos sam ad mi rar ain- 
da mais a nos sa ci da de e nós, mo ra do- 
res, pos sa mos nos re co nhe cer co mo
per ten cen tes a es te es pa ço”, en fa ti za
a se cre tá ria.

Per so na gens mar can tes da his tó ria
de São Luís, vi vi dos por ato res ma ra- 
nhen ses, acom pa nham o pú bli co
con tan do a his tó ria da ci da de pas san- 
do pe la fun da ção, mo nu men tos e
pon tos re fe ren ci ais. No mes co mo Ana
Jan sen, Da ni el de La Tou che, Gon çal- 
ves Di as e Be ne di to Lei te, en ce na dos
por ato res, con tam a lu do vi cen ses e
tu ris tas his tó ri as so bre São Luís du- 
ran te a pas sa gem pe los ca sa rões se cu- 
la res, pré di os, pra ças, igre jas e ru as do
Cen tro His tó ri co.

A ati vi da de con sis te em um pas seio
que co me ça na Pra ça Be ne di to Lei te e

se gue pa ra a Pra ça Dom Pe dro II, que
con cen tra pré di os his tó ri cos co mo a
Igre ja da Sé, o Pa lá cio de La Ra var- 
dière, o Pa lá cio dos Leões e a Ca pi ta- 
nia dos Por tos. O tra je to con ti nua pe la
Rua de Na za ré, Rua da Es tre la, Rua
Por tu gal, Be co Ca ta ri na Mi na e Rua da
Al fân de ga, sen do fi na li zan do na Pra- 
ça Nau ro Ma cha do.

FÉ RI AS CUL TU RAIS
Com uma pro gra ma ção que une

mú si ca, te a tro, dan ça, his tó ri as e tra- 
di ções que fa zem re fe rên cia à ci da de
de São Luís, o Pro gra ma Fé ri as Cul tu- 
rais mo vi men ta du ran te o mês de ju- 
lho es pa ços do Cen tro His tó ri co da
ca pi tal por meio de apre sen ta ções
que in clu em even tos co mo o Sa rau
His tó ri co, Pas seio Se re na ta, Ro tei ro
Reg gae e o Co nhe ça São Luís e tem co- 
mo no vi da des apre sen ta ções de Blu- 
es, Jazz e uma pro gra ma ção in fan til.
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REDES SOCIAIS

Instagram esconde número 
de curtidas em fotos e vídeos

 
 O Instagram começa, a partir desta quarta-feira (17), a 

fazer um teste que vai esconder o número total de curtidas 
nas fotos e visualizações de vídeos publicados por brasilei-
ros. Segundo a rede social, a medida pretende fazer com que 
os usuários da plataforma foquem mais no conteúdo e me-
nos nos “likes”.

Inicialmente, o teste será oferecido a apenas um grupo de 
usuários brasileiros. Com 66 milhões de perfis, o Brasil é o se-
gundo país que mais usa o Instagram no mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos, que tem 110 milhões de usuários ativos.

O Instagram espera entender se uma mudança na visuali-
zação das curtidas pode ajudar a diminuir os conteúdos ape-
lativos na rede social, que, geralmente, só geram uma corrida 
por likes. A intenção é fazer com que os usuários se conectem 
com histórias genuinamente interessantes e mais verdadeiras.

“Queremos que os seguidores se concentrem mais nas fo-
tos e vídeos que são compartilhados, do que na quantidade de 
curtidas que recebem. Não queremos que as pessoas sintam 
que estão em uma competição dentro do Instagram e nossa 
expectativa é entender se uma mudança desse tipo poderia 
ajudar as pessoas a focar menos nas curtidas e mais em con-
tar suas histórias”, informou o Instagram em nota.

Durante o primeiro período de testes somente o proprie-
tário do perfil poderá ver o total de curtidas em suas publica-
ções, mas esse número não aparecerá para as demais pesso-
as, incluindo os seus seguidores. O teste realizado no Brasil é 
uma extensão da experiência que a plataforma fez, em maio, 
no Canadá. Embora otimista com os resultados já obtidos, o 
Instagram disse que ainda é preciso estudar mais sobre como 
a mudança afeta a experiência do usuário na plataforma.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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O projeto, que será realizado pela empresa Eneva, foi apresentado, na terça-feira, à
equipe da Secretaria da Educação. Gestores dos municípios fazem parte da área

PARTICIPAÇÃO

Apresentado projeto
para primeira infância

C
in co mu ni cí pi os ma ra nhen- 
ses se rão con tem pla dos com 
ações pa ra a pri mei ra in fân- 
cia, com ên fa se na al fa be ti- 

za ção na ida de cer ta. O pro je to, que 
se rá re a li za do pe la em pre sa Ene va, foi 
apre sen ta do, na ter ça-fei ra (16), à 
equi pe da Se cre ta ria de Es ta do da 
Edu ca ção (Se duc), ges to res e téc ni cos 
dos mu ni cí pi os de San to Antô nio dos 
Lo pes, Tri zi de la do Va le, Li ma Cam- 
pos, Pe drei ras e Ca pin zal do Nor te, 
que fa zem par te da área de atu a ção da 
com pa nhia no Ma ra nhão.

O se cre tá rio de Es ta do de Edu ca- 
ção, Fe li pe Ca ma rão, des ta cou a im- 
por tân cia do pro je to, que se rá gra tui- 
to e for ta le ce rá as ações do Pro gra ma 
Es co la Dig na e o Pac to pe la Apren di- 
za gem nes ses mu ni cí pi os. “A edu ca- 
ção é pri o ri da de no go ver no Flá vio 
Di no, por tan to, es sas ações se rão fun- 
da men tais den tro do Pac to, por que 
me lho ram a apren di za gem das cri an- 
ças e os ín di ces edu ca ci o nais. Ca be 
res sal tar que não se tra ta de con tra- 
par ti da da em pre sa com o Es ta do, 
mas faz par te da res pon sa bi li da de so- 
ci al da com pa nhia com es ses mu ni cí- 
pi os”, pon tu ou.

Fe li pe Ca ma rão res sal tou que in- 
ves tir na 1ª in fân cia “evi ta pro ble mas 
na tra je tó ria cog ni ti va das cri an ças, 
ga ran te es tí mu los que me lho ram o 
de sem pe nho es co lar e ge ra re tor no 
econô mi co e im pac to so ci al. Es sa é a 
nos sa ex pec ta ti va so bre es se im por- 
tan te pro je to”, acres cen tou.

Par ti ci pa ram do en con tro a es pe ci- 
a lis ta em Re la ções Ins ti tu ci o nais da

CINCO MUNICÍPIOS SERÃO CONTEMPLADOS COM AÇÕES PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA

ANTÔNIO MARTINS

Ene va, Ali ne Loui se; o con sul tor e ex-
di re tor da em pre sa, Hen ri que Rze- 
zins ki; Be a triz Car do so, da co or de na- 
ção da ONG La bo ra tó rio de Edu ca- 
ção; o pre fei to de Li ma Cam pos, Jail- 
son Faus to; se cre tá ri os e as ses so res 
dos de mais mu ni cí pi os.

O pro je to vi sa po ten ci a li zar a 
apren di za gem den tro e fo ra da es co la. 
A pri mei ra eta pa con sis te no di ag nós- 
ti co, que se rá re a li za do a par tir das se- 
cre ta ri as mu ni ci pais de edu ca ção e 
es tá pre vis to pa ra acon te cer nes te se- 
mes tre. “O ob je ti vo é fa zer com as cri- 
an ças apren dam de fa to e que a 
apren di za gem se ja sig ni fi ca ti va, den- 

tro e fo ra da es co la”, re al çou Be a triz 
Car do so.

O pre fei to Jail son Faus to en fa ti zou 
que os mu ni cí pi os se em pe nha rão pa-
ra que o pro je to se ja bem-su ce di do. 
“É uma ex ce len te ação que es tá in do 
pa ra as ci da des pro du to ras de gás na-
tu ral. Nós va mos fa zer de tu do pa ra 
que pos sa acon te cer com su ces so. 
Ho je nós pre ci sa mos pro fis si o na li zar 
os nos sos pro fes so res e in ves tir na 
edu ca ção das cri an ças de 0 a 5 anos, 
que é a ba se de tu do. En tão, es tou 
mui to sa tis fei to por ter par ti ci pa do 
des sa reu nião”, afir mou.

URBANIZAÇÃO

Projetos da Av. Jackson Lago são apresentados

COM PREVISÃO DE ENTREGA PARA  SETEMBRO, OS EQUIPAMENTOS INTEGRAM O PLANO DE URBANIZAÇÃO DO PROJETO PAC RIO ANIL

DIVULGAÇÃO

O se cre tá rio de Es ta do de Ci da des e
De sen vol vi men to Ur ba no, Ru bens
Pe rei ra Jú ni or, apre sen tou, na ter ça-
fei ra (16), à co mi ti va de se cre tá ri os do
Go ver no do Es ta do, as obras do Cen- 
tro de Ini ci a ção ao Tra ba lho (CIT) e da
Uni da de de Se gu ran ça Co mu ni tá ria
(USC), lo ca li za das na Ave ni da Jack son
La go, em São Luís.

Com pre vi são de en tre ga pa ra o iní- 
cio de se tem bro, os equi pa men tos co- 
mu ni tá ri os in te gram o Pla no de Ur ba- 
ni za ção do pro je to PAC Rio Anil. 

Ru bens Jú ni or res sal tou que os dois
equi pa men tos fa zem par te de um
con jun to de obras que es tão sen do
exe cu ta das pe la Se cid ao lon go da
Ave ni da Jack son La go. “Es ses pro je- 
tos, que ini ci a ram na ges tão do go ver- 
na dor Jack son La go e do pre si den te
Lu la, fi nal men te, es tão mais per to de
se rem inau gu ra dos. É pri o ri da de do
go ver na dor Flá vio Di no e nós es ta mos
tra ba lhan do, a to do va por, pa ra con- 
cluí-los. Es sas obras vão mu dar a re a- 
li da de da re gião e vão ga ran tir mai or
se gu ran ça à co mu ni da de”, evi den ci- 

ou.
Pa ra o se cre tá rio de Es ta do de Go- 

ver no, Di e go Gal di no, as obras são es- 
tru tu ran tes pa ra São Luís e de ter mi- 
nan tes pa ra mu dar a pai sa gem e a si- 
tu a ção de vul ne ra bi li da de da re gião.
“A Se cid es tá em pe nha da na con clu- 
são das obras e es tá cum prin do, cri te- 
ri o sa men te, o cro no gra ma de ação
pa ra, em bre ve, inau gu rar mos es ses
equi pa men tos”, afir mou.

O se cre tá rio de Es ta do de Tra ba lho
e Eco no mia So li dá ria, Jow bert Al ves,
afir mou que a ini ci a ti va da Se cid é im- 
por tan te e tra duz uma das pri o ri da- 
des tra ça das pe la ges tão es ta du al, que
é cui dar das pes so as. “Ali a da ao tra ba- 
lho, ge ra ção de em pre go e ren da, faz a
mo vi men ta ção so ci al; tu do em um só
es pa ço, o que vem con so li dar o com- 
pro mis so do go ver na dor Flá vio Di no
com as pes so as que mais pre ci sam”,
fri sou.

Na opi nião do se cre tá rio de Es ta do
de Igual da de Ra ci al, Ger son Pi nhei ro,
o es pa ço agre ga va lor e tra rá gran des
be ne fí ci os à po pu la ção que mo ra nas

pro xi mi da des e que tem uma área
con fi gu ra da co mo qui lom bo ur ba no.  

PLA NO DE UR BA NI ZA ÇÃO
In te gram os equi pa men tos do Pla- 

no de Ur ba ni za ção da Ave ni da Jack- 
son La go: uma es co la de En si no Fun-
da men tal com 12 sa las, bi bli o te ca e
qua dra po li es por ti va; uma Uni da de
Bá si ca de Saú de (UBS) com seis con- 
sul tó ri os, três sa las de aten di men to
odon to ló gi co e sa la de cu ra ti vo; uma
pra ça, com uma pis ta de ca mi nha da,
qui os que, aca de mia ao ar li vre e aces-
si bi li da de; e ou tra pra ça com pis ta de
ca mi nha da, playground, área de re- 
cre a ção pa ra adul tos e cri an ças. O
pro je to con tem pla, ain da, a aber tu ra
de du as vi as de aces so com o in te ri or
do bair ro e mais ru as au xi li a res com
es ta ci o na men to e bi ci cle tá rio. A obra
tem in ves ti men to de R$ 500 mi lhões.
A pri mei ra edi fi ca ção que es tá sen do
con cluí da é a Uni da de de Se gu ran ça
Co mu ni tá ria, on de se rá ins ta la do o
Ba ta lhão Ti ra den tes, da Po lí cia Mi li tar
do Ma ra nhão (PM MA). De pois se rá
er gui da a Uni da de Bá si ca de Saú de.

QUALIFICAÇÃO

Itaqui ganha Centro
de Treinamento

A INAUGURAÇÃO DO CENTRO OCORREU NA QUARTA-FEIRA, 17

DIVULGAÇÃO

Foi inau gu ra do nes sa quar ta, 17, no Por to do Ita qui, o
Cen tro de Trei na men to e De sen vol vi men to do Tra ba- 
lha dor Por tuá rio, ini ci a ti va do OG MO – Ór gão de Ges tão
de Mão de Obra do Ita qui em par ce ria com a EMAP –
Em pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra ção Por tuá ria, Ma- 
ri nha do Bra sil e IN CA TEP – Ins ti tu to de Ca pa ci ta ção
Téc ni ca Pro fis si o nal, es pe ci a lis ta em se le ção e trei na- 
men to de tra ba lha do res por tuá ri os no Bra sil, Amé ri ca
La ti na e Áfri ca.

Pa ra o pre si den te do Por to do Ita qui, Ted La go, apoi ar
e in cen ti var a cri a ção do cen tro de trei na men to é uma
ação que es tá ali nha da com os no vos in ves ti men tos e a
ex pan são do por to pú bli co do Ma ra nhão. “A qua li fi ca- 
ção pro fis si o nal é im por tan te nes se ce ná rio de cres ci- 
men to que es ta mos vi ven do no Ita qui, além de ser uma
fer ra men ta que vai nos dar uma no va van ta gem com pe- 
ti ti va: mão-de-obra ain da mais qua li fi ca da e bem trei- 
na da pa ra ope rar as car gas com mais efi ci ên cia e se gu- 
ran ça”, afir mou.

Res pon sá vel por for ne cer pa ra a co mu ni da de por tuá- 
ria do Ita qui cer ti fi ca ção pro fis si o nal, trei na men to e ca- 
pa ci ta ção, João Gil ber to Cam pos, do IN CA TEP, des ta ca
o ine di tis mo da par ce ria com o por to pú bli co. “Em ne- 
nhum por to do Bra sil a Au to ri da de Por tuá ria se pre o cu- 
pou em pro mo ver a ca pa ci ta ção do tra ba lha dor por tuá- 
rio e do tra ba lha dor por tuá rio avul so jun to ao OG MO”,
dis se.

O Cen tro de Trei na men to con ta com o que há de mais
mo der no na Amé ri ca do Sul em si mu la do res: de ce lu lo- 
se, pa ra guin das te de bor do, pa ra pon te ro lan te; si mu la- 
do res de li nha ama re la (pá car re ga dei ra, re tro es ca va dei- 
ra, es ca va dei ra hi dráu li ca); si mu la do res de em pi lha dei- 
ra de pe que no e de gran de por te e até de equi pa men tos
que o por to ain da não pos sui, mas que lo go te rá. O es pa- 
ço foi cri a do pa ra ga ran tir a qua li fi ca ção do tra ba lha dor
por tuá rio e avul so em um am bi en te de apren di za gem
es tru tu ra do pa ra vi vên ci as teó ri cas e prá ti cas.

ALTERNATIVA

Lei  bloqueia chamadas
em  telemarketing

O SERVIÇO DE CADASTRO PARA BLOQUEIO É DE 2015

Nin guém gos ta de re ce ber li ga ções de ser vi ços de te- 
le mar ke ting a qual quer ho ra do dia. Mas vo cê sa bia que
é pos sí vel blo que ar es sas cha ma das in de se já veis? Uma
al ter na ti va pa ra o con su mi dor não re ce ber mais es se ti- 
po de li ga ções é ca das trar a li nha te lefô ni ca na lis ta de
blo queio de te le mar ke ting, ser vi ço que po de ser re a li za- 
do no si te do Ins ti tu to de Pro te ção e De fe sa do Ci da dão
e Con su mi dor do Ma ra nhão (Pro con/MA), con for me a
Lei Es ta du al nº 9.053/2009.

O ser vi ço de ca das tro pa ra blo queio de cha ma das,
dis po ní vel des de 2015, tem co mo ob je ti vo im pe dir que
as em pre sas de te le mar ke ting ou es ta be le ci men tos efe- 
tu em li ga ções te lefô ni cas não au to ri za das pa ra usuá ri os
ne le ins cri tos, obri gan do que as em pre sas re ti rem o
con ta to do seu sis te ma em um pra zo de 30 di as.

Pa ra se ca das trar, bas ta que o con su mi dor aces se o si- 
te do Pro con/MA e pre en cha um for mu lá rio, in for man- 
do no me, CEP, en de re ço e in si ra até qua tro li nhas te lefô- 
ni cas que de se ja blo que ar o re ce bi men to de li ga ções de
te le mar ke ting.Aces se o for mu lá rio de blo queio AQUI:
http://www.pro con.ma.gov.br/blo queio-de-te le mar ke- 
ting-2/

“Ao se sen tir im por tu na do por ser vi ços de te le mar ke- 
ting, o con su mi dor po de so li ci tar a ex clu são de seu con- 
ta to e dei xar de re ce ber es sas cha ma das in de se ja das. A
Lei Es ta du al 9.053/2009 e o Art. 56, do Có di go de De fe sa
do Con su mi dor, pre ve em san ções em ca sos de des res- 
pei to ao blo queio”, aler ta a pre si den te do Pro con/MA,
Ka ren Bar ros.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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EDUCAÇÃO

“Não teria a mínima condição da UFMA se sustentar 
com o ‘Future-se’”, diz presidente da Apruma

AOS LEITORES: Excepcionalmente hoje não publicaremos a coluna do NEDILSON MACHANDO,  que volta a circular normalmente amanhã

POR: GIOVANA KURY

E
sse modelo que o governo pretende 
implantar destrói a proposta consti-
tucional da Universidade”, declarou a 
presidente da Apruma – seção sindical 

do Sindicato Nacional dos Docentes das Insti-
tuições de Ensino Superior (Andes) – Sirliane 
Paiva, sobre o programa ‘Future-se’, lançado 
nessa quarta-feira (17) pelo Governo Federal. 
Na UFMA, ela declarou à imprensa que “não te-
ria a mínima condição” da Federal Maranhen-
se se sustentar com o projeto.

Publicado nessa quarta-feira (17) pelo mi-
nistro da Educação, Abraham Weintraub, o pro-
jeto ‘Future-se’ promete dar mais “autonomia” 
às instituições superiores de ensino. Uma das 
propostas é que elas passem a captar seus pró-
prios recursos a partir de doações de institui-
ções privadas a determinadas pesquisas e pro-
duções científicas. O financiamento público, 
neste âmbito, passaria a ser não obrigatório.

“Se produz, aqui, sim, alguma tecnologia 
dura. Mas não no volume suficiente para man-
ter a Universidade”, argumenta a presidente. 
Segundo ela, a tecnologia de interesse das em-
presas é a ‘de ponta’, que, apesar de não ser a 
única prioridade das instituições e nem tam-
pouco a única que merece investimento, é a 
única que receberia investimentos privados.

“Entre as universidades federais, temos as 
grandes, as de porte médio e as pequenas. To-
das sofrerão, mas as pequenas, como a UFMA, 
terão as piores consequências. É desigual”, ex-
plica. “As mais capacitadas de conseguir recur-
sos vendendo serviços terão mais investimen-
to, enquanto as com menos capacidade terão 
investimento menor”, explica a vice-presidente 
da seção, Ilse Gomes. “Nossa região, Nordeste, 
têm sido historicamente desassistidas por in-
vestimentos nacionais, então, nossas univer-
sidades têm muito mais dificuldade”.

As diretrizes do ‘Future-se’ afirmam, tam-

bém, que as universidades não são obrigadas a 
aderir ao programa. As que não quiserem per-
manecerão recebendo a renda atual destinada 
a pesquisas e obras: de 1 a 2% da verba total, se-
gundo levantamento do MEC. “Olha como ele é 
maldoso: o projeto diz que a adesão da univer-
sidade é voluntária. Mas, aquela que não ade-
rir, não vai receber financiamento para se de-
senvolver”, relativiza Sirliane.

A vice-presidente da seção sindical diz que 
as Ciências Sociais e Humanas – que não ofe-
recem este tipo de produto ‘de ponta’ – serão as 
mais prejudicadas. “Estas áreas estudam ques-
tões pertinentes a nossa sociabilidade. Como é 
que nós vamos poder vender serviços se estu-
damos comunidades, movimentos sociais, in-
dígenas, história, os clássicos da filosofia e do 
ser humano? Que serviços são esses que pode-
remos vender para financiar nossas pesquisas?”, 
questiona. “Para crescer, as universidades vão 
ter que buscar investimento nas empresas. Elas 

vai abrir as portas para os outros pagamen-
tos”, afirma Sirliane.

“A Universidade pública está ameaçada. 
Isso significa que, no futuro, pessoas que não 
têm condições de cursar instituições priva-
das, é não ter mais como almejar melhorar de 
vida, porque não vão ter mais acesso à Uni-
versidade Pública que a constituição garante. 
Esse é o risco”, pontua a presidente.

O caráter constituicional

A entidade afirma que o projeto do MEC 
desvincula as instituições públicas de ensi-
no ao seu papel descrito pela Constituição 
Federal de 1988 quando a coloca à mercê do 
mercado. Segundo os artigos 205, 206 e 207 
do registro, é garantido o caráter “público”, 
“gratuito” e o “ensino de qualidade” das uni-
versidades.

“O caráter público visa a melhoria da so-
ciedade como um todo. Suas pesquisas, tra-
balhos e projetos de extensão a colocam à ser-
viço da sociedade”, explica a vice-presidente 
da Apruma. “No momento em que se pensa 
em uma universidade privada, como empresa, 
esse caráter não está mais colocado”.

Inclusas no plano estão também a possibi-
lidade de os reitores fazerem parcerias públi-
co-privadas (PPP’s), comodato ou concessão 
de áreas da própria universidade a empresas. 
Uma das propostas é criar um fundo às uni-
versidades com o dinheiro obtido a partir da 
venda de terrenos da União à iniciativa privada, 
além de contratar serviços como segurança e 
limpeza a partir de Organizações Sociais (OS).

Antes do ‘Future-se’ entrar em vigor, o MEC 
fará uma consulta pública sobre o programa 
nos próximos 30 dias, pela internet. Pontos 
dele poderão ser modificados. O Ministério 
estuda para saber quais precisarão de apro-
vação do Congresso Nacional.

não vão financiar aquilo que não lhe interessa, 
não estão preocupadas com política social. A 
empresa está preocupada com o lucro”, pon-
tua a presidente.

Cobrança de mensalidade

Apesar de o ministro Weintraub ter negado 
qualquer tipo cobrança de mensalidade, a pre-
sidente da Apruma relatou que o pagamento 
vinculado à renda, na pós-graduação, chegou 
a ser discutido na última terça (16) durante 
reunião entre o MEC, o IPEA (Instituto de Pes-
quisa e Extensão), o Banco Mundial, univer-
sidades internacionais, como a da Austrália, 
e reitores de todas as instituições brasileiras 
– inclusive a reitora Nair Portela, da UFMA.

“Para o projeto não parecer algo tão danoso, 
se começa pela [cobrança] na pós-graduação, 
pois parece que a pessoa já trabalhou, já tem 
renda e pode pagar. Mas é o precedente que 

O programa publicado pelo ministro da Educação nessa quarta (17) propõe que financiamento de universidades 
públicas seja feito por empresas. Segundo a Apruma, pode ser negativa à Federal Maranhense

O programa publicado pelo ministro da Educação nessa quarta (17) propõe que 
financiamento de universidades públicas seja feito por empresas. Segundo 
Apruma, pode ser negativa à Federal Maranhense
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Divertida programação gratuita para todas as idades agita a capital maranhense       
 até o próximo domingo, dia 21, com muita alegria e diversão circense na Ilha

20/07 – (sá ba do)

21/07 – (do min go)

MAGIA CIRCENSE

6ª edição do Sesc Circo
anima fim de semana

Pro gra ma ção des ta quin ta

A
ma gia do Sesc Cir co es tá en- 
can tan do ma ra nhen ses de 
to das as ida des em sua 6ª edi- 
ção. Com di ver ti dos es pe tá- 

cu los, shows, per for man ces ar tís ti cas 
e de ba tes aber tos ao pú bli co até es te 
do min go, dia 21 de ju lho, to da a pro- 
gra ma ção é gra tui ta. Na pro gra ma ção 
des ta quin ta-fei ra (18), o es pe tá cu lo O 
ja cá do Ca bu ré (Je an Ca bu ré – MA) 
abre a pro gra ma ção, a par tir das 16 
ho ras.

O cir co é uma im por tan te for ma de 
ex pres são po pu lar e ar tís ti ca que al- 
can çou o sta tus de pa trimô nio cul tu- 
ral bra si lei ro. Le van do ale gria e di ver- 
são por on de pas sa, o Sesc con vi da 
pes so as de to das as ida des a em bar ca- 
rem no en can to des sa ar te até 21 de 
ju lho. O pú bli co po de rá con fe rir atra- 
ções lo cais e de ou tros es ta dos em di- 
fe ren tes es pa ços. Con fi ra a pro gra ma- 
ção:

18/07 – (quin ta-fei ra)

16h às 17h – Es pe tá cu lo: O ja cá do Ca- 
bu ré (Je an Ca bu ré – MA)
Es pe tá cu lo de va ri e da des on de o Pa- 
lha ço Ca bu ré mos tra su as inú me ras 
ha bi li da des de sen vol vi das du ran te a 
pes qui sa teó ri ca – prá ti ca do pa lha ço 
ti pi ca men te bra si lei ro: o brin can te e o 
pa lha ço de rua.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: Cir co Es co la/ Ci da de Ope rá ria

17h às 18h – Ro da de con ver sa: “As 
con tri bui ções da es co la de cir co na 
for ma ção de cri an ças e jo vens” com 
Je an Pes soa/MA e Fer nan da Mar- 
ques/MA
De ba te so bre a im por tân cia do cir co 
en quan to lin gua gem ar tís ti ca de mo- 
crá ti ca, so ci al e trans for ma do ra que

CIRCO TÁ NA RUA  É UMA DAS ATRAÇÕES DA EDIÇÃO DO SESC CIRCO DESTA SEMANA

con tri bui pa ra in clu são so ci al e de- 
sen vol vi men to de ha bi li da des em cri- 
an ças e jo vens do Cir co Es co la da Ci- 
da de Ope rá ria.
Lo cal: Cir co Es co la/ Ci da de Ope rá ria

16h30 às 17h – Per for man ce Cir- 
cen se / Vi vên cia In te ra ti va (Co le ti vo O 
Cir co Tá na Rua – MA)
De mons tra ção téc ni ca de vá ri os ele- 
men tos cir cen ses e con vi te ao pú bli co 
pa ra vi ven ci ar uma ex pe ri ên cia pe lo 
uni ver so do cir co.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: Pra ça De o do ro / Cen tro

17h às 18h – Es pe tá cu lo “Cir co pe- 
ni co sem tam pa” (Pa lha ça Fu lus tre ca, 
Pa lha ço Man ga Ro sa e Pa lha ço Bi ru- 
ta– MA)
Es pe tá cu lo cir cen se de rua que agre ga 
pa lha ça ria, mí mi ca, bo ne cos, má gi ca 
e ma la ba ris mo em uma di ver ti da 
brin ca dei ra.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court / 
Praia Gran de

18h às 19h – Es pe tá cu lo “Car ta 

Bran ca” (Cia do Re la ti vo / SP)
Em uma sa la de uma só pa re de, qua- 
tro ar tis tas de cir co se en con tram pa ra 
ocu par o va zio e trans for má-lo cons- 
tan te men te: são ban cos, bo las e tá bu- 
as de ma dei ra que, atra vés de ma ni- 
pu la ções, vo am pe los ares e des li zam 
pe lo chão, in va din do o es pa ço e cri- 
an do em ca da mo men to um no vo ce- 
ná rio de jo go.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court / 
Praia Gran de

19h às 20h30 – Ro da de Con ver sa: 
“Cir co Tra di ci o nal e Cir co Con tem po- 
râ neo: con cei tos, se me lhan ças e di- 
ver gên ci as” com Ota vio Fan ti na to/SP, 
An dré Co e lho/MA e Donny dos San- 
tos/MA (me di a dor).
De ba te so bre as ca rac te rís ti cas, mo- 
dos de fa zer, pro ces sos cri a ti vos e 
con cei tos que apro xi mam e dis tan ci- 
am o Cir co Tra di ci o nal do Cir co Con- 
tem po râ neo.
Lo cal: Sa la de Mul ti mí dia – Odylo 
Cos ta Fi lho / Praia Gran de.

Performance Circense na capital maranhense

Ama nhã, sex ta-fei ra (19), a pro gra- 
ma ção tam bém se rá re che a da de
atra ções. con fi ra!

16h30 às 17h – Per for man ce Cir- 
cen se (Tru pe de Ha bi li da des Cir cen- 
ses – MA)
A per for man ce apre sen ta téc ni cas da
ar te do pa lha ço, acro ba cia e ma la ba- 
ris mo com di ver sos equi pa men tos,
con tem plan do a de mons tra ção téc ni- 
ca e in ter vin do com o pú bli co e es pa- 
ço em sua apre sen ta ção.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: Pra ça De o do ro

17h às 18h – Es pe tá cu lo: “Pa lha ça- 
ria, Ma la ba ris mo, Equi li bris mo e ou- 
tros ti ca la ca ti cas” (Co le ti vo O Cir co Tá
na Rua/MA) – Tra du ção em li bras

Um pa lha ço em ce na per cor re os
cam pos da ar te cir cen se, de mons- 
tran do téc ni cas de ma la ba res, equi li- 
bris mo e ou tras coi sas mais. O es pe tá- 
cu lo faz um res ga te das tra di ções cir- 
cen ses ao re lem brar nú me ros clás si- 
cos de pa lha ços do cir co, fa zen do o
pú bli co rir ao os ci lar en tre o fra cas so e

o su ces so.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court /
Praia Gran de

18h às 19h – Es pe tá cu lo “O cu bo na
Ro da” (Du pla Go mes Ni now – RJ) –
Tra du ção em li bras

A du pla, Se nho ri ta Ni now e Mis ter
Go mes, apre sen tam um show de
equi lí brio, ma ni pu la ção de for mas e
mui ta co mé dia. En quan to ele mos tra
sua ha bi li da de com um cu bo de alu- 
mí nio, ela con vi da a pla teia pa ra par- 
ti ci par ati va men te do es pe tá cu lo que
tem co mo con cei to o pop-stre et.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court /
Praia Gran de

20h às 21h – Show mu si cal “Car ne
Crua” (Ban da Afrôs / MA)
O show traz a ma ta e a ur be, os ba tu- 
ques dos ter rei ros, a ora li da de dos
mes tres da cul tu ra po pu lar em sin cro- 
nia com nos sa car ne, a cru de za da al- 
ma e ar ma da pa la vra.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court /
Praia Gran de

19/07 – En cer ra men to / Fe mi-
Clown Ca ba ré-Show (Co le ti vo Ca ba ré
das Ra chas/DF)
19h às 20h – Es tru tu ra do com a con- 
du ção do Co le ti vo Ca ba ré das Ra chas,
o es pe tá cu lo in clui nú me ros au to rais
de ar tis tas lo cais con vi da das e nú me- 
ros co le ti vos iné di tos.
Clas si fi ca ção: 18 anos
Lo cal: An fi te a tro Be to Bit ten court/
Praia Gran de

8h30 às 11h30 – Ofi ci na “Va mo
brin car Brin can te de Pa lha çar?” (Je an
Ca bu ré– MA)
Ofi ci na vol ta da pa ra a cons tru ção do
pa lha ço brin can te com ba se em in- 
fluên ci as da cul tu ra po pu lar nor des ti- 
na.
Lo cal: Au di tó rio do Sesc De o do ro

Obs.: ofi ci na ex clu si va pa ra alu nos
dos cur sos de te a tro do Sesc.

13h às 19h – Ofi ci na “De sen vol vi- 
men to de nú me ros de cir co” (Du pla
Go mes Ni now – RJ)
A ofi ci na pro põe um dia de en con tro e
tro ca de sa be res so bre nú me ros cir- 
cen ses (so lo, ma la ba res ou co mi ci da- 
de), es pe ci al men te vol ta dos à atos pa- 
ra ca ba rés e shows de va ri e da des a cri- 
a ção de no vos atos, ou no apri mo ra- 
men to de ce nas já cri a das.
Lo cal: Pe que na Cia de Te a tro/ Praia
Gran de

17h às 18h – Es pe tá cu lo “O cu bo na
Ro da” (Du pla Go mes Ni now – RJ) –
Tra du ção em li bras

A du pla, Se nho ri ta Ni now e Mis ter
Go mes, apre sen tam um show de
equi lí brio, ma ni pu la ção de for mas e
mui ta co mé dia. En quan to ele mos tra
sua ha bi li da de com um cu bo de alu- 
mí nio, ela con vi da a pla teia pa ra par- 
ti ci par ati va men te do es pe tá cu lo que
tem co mo con cei to o pop-stre et.
Clas si fi ca ção: Li vre
Lo cal: Se de da Cia. Cam ba lho tas/ An- 
jo da Guar da

10h às 12h – O co le ti vo Ca ba ré das
Ra chas traz uma re fle xão que per me- 
ou to do o pro ces so de cri a ção do Fe- 
mi-Clown Ca ba ré-Show e que con si- 
de ram de ex tre ma re le vân cia pa ra as
lin gua gens do hu mor, pa ra o pú bli co
e pa ra a so ci e da de co mo um to do. O
de ba te apre sen ta pro vo ca ções so bre:
Qual o po si ci o na men to do hu mor e
sua li ber da de crí ti ca? On de ter mi na o
di rei to à li vre ex pres são cô mi ca pa ra
que se ini cie o res pei to a to do e qual- 
quer ti po de di ver si da de, se ja ela de
clas se, de gê ne ro, ét ni ca, ca pa ci tis ta,
den tre ou tras que fo ram al vos his tó ri- 
cos das pi a das pre con cei tu o sas e de- 
pre ci a ti vas?
Lo cal: Pe que na Cia. de Te a tro / Praia
Gran de.

CULTURA E TRADIÇÃO

Dança do Tamassaê no
Pátio Aberto do CCVM

O TAMASSAÊ FOI CRIADO NO CARNAVAL DE 1940, EM ICATU

O in te ri or do Ma ra nhão é re ple to de brin ca dei ras po- 
pu la res. Al gu mas são mais co nhe ci das e cos tu mam se
apre sen tar em São Luís, co mo o Pe la Por co (dan ça do
Le lê), da re gião do Mu nim, e ou tras mais ra ras e tão ori- 
gi nais quan to o Baião, o Li li e tan tas ou tras. O Ta mas saê,
de Ica tu, é uma des tas ra ras brin ca dei ras que sur gem
em po vo a dos dis tan tes e se tor nam uma das re fe rên ci as
dos lo cais on de fo ram cri a das.

Ho je, quin ta-fei ra (18), o Pá tio Aber to do Cen tro de
Cul tu ra Va le Ma ra nhão (CCVM) re ce be, às 19h, Do na
Mar ti nha e to da tur ma do Ta mas saê, do Po vo a do Bai a- 
cuí, em Ica tu.

O Ta mas saê foi cri a do no car na val de 1940, por Oséas
Go mes, mo ra dor do po vo a do Bai a cuí, que se ves tia com
rou pa de mu lher e pro du zia um rit mo ani ma do ba ten do
na la ta de que ro se ne. A brin ca dei ra, úni ca no Ma ra- 
nhão, caiu no gos to do po vo e con ti nua vi va na co mu ni- 
da de.

Do na Mar ti nha co or de na o gru po de 40 brin can tes. A
apre sen ta ção co me ça com uma mar chi nha car na va les- 
ca, mas lo go se en ca mi nha pa ra uma ba ti da mi na nagô,
acom pa nha da de can to e dan ça. Co man da da pe lo can- 
ta dor Car los Cé sar, a ban da reú ne tam bo res, gan zá, ca- 
ba ça, pan dei ri nho, sax e trom pe te.

PCD'S

Cegos fazem visita no
Arraial da Energia

ELES TESTARAM E APROVARAM OS EQUIPAMENTOS SENSORIAIS

Um gru po de de fi ci en tes vi su ais, li ga dos ao Cen tro
Des por ti vo Ma ra nhen se de Ce gos (Ce de mac), fez uma
vi si ta es pe ci al ao Ar rai al Ener gia do São João no Ce pra- 
ma.

Eles tes ta ram e apro va ram os equi pa men tos sen so ri- 
ais que es tão à dis po si ção do pú bli co PCD´s ( pes so as
com de fi ci ên ci as) no es pa ço “Ener gia pa ra To dos”.
No pró xi mo fim de se ma na a pro gra ma ção con ti nua no
Ce pra ma à par tir das 19h, com en tra da gra tui ta.

O Ar rai al Ener gia do São João con ta com o pa tro cí nio
do Gru po Equa to ri al Ener gia Ce mar, via Lei Es ta du al de
In cen ti vo à Cul tu ra do Go ver no do Ma ra nhão.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio
redacao@oimparcial.com.br

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
RECEBEU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 16/07/2019, 
a Outorga de Direito de Uso de Água Superficial, nº 00540072019, Rio Mãe Isabel, Sistema 
Sacavém, sob as coordenadas de: 2º33’59,30”S e 44º15’14,90”W, a vazão autorizada: 2.059,39m³/h, 
por período diário de 24,0(vite e quatro) horas/dia de bombeamento, situado no Município de São 
Luís, Estado do Maranhão, para fins de abastecimento público,  conforme dados constantes no Proc. 
nº 35250/2019/SEMA. 

São Luís, 16 de julho de 2019.
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

O PREGOEIRO do Departamento Estadual de Trânsito do Estado do Maranhão – DETRAN/MA, 
designado pela Portaria n.º 542 de 30 de abril de 2019, realizará às 09h do dia 02 de agosto de 2019, nas 
dependências do DETRAN/MA, na Avenida dos Franceses, s/n - Bairro Vila Palmeira, nesta capital, 
licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando a 
contratação de empresa especializada na confecção de material gráfico, incluindo o serviço de 
entrega, para atender às demandas do DETRAN/MA, sob a égide da Lei Federal nº 10.520/2002, 
Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 123/2006 e suas alterações, Lei Estadual nº 
10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais 
normas regulamentares pertinentes à espécie. Esse Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na página http://www.detran.ma.gov.br/(Licitações) ou no portal www.compras.ma.gov.br ou 
na sede do DETRAN, ao custo de uma resma de papel A4.

São Luís/MA, 16 de julho de 2019
ALEXANDRE ROSA DE CARVALHO

Pregoeiro do DETRAN/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO – DETRAN/MA
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019 – CSL/DETRAN

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 0087527/2019 - DETRAN/MA

A AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA, através de sua comissão setorial de licitação, designada 
pela Portaria nº 28/2019 de 11 de abril de 2019, torna público que realizará licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, sob regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, 
que tem por objeto a  contratação de empresa especializada em engenharia para reforma e 
construção de cobertura metálica na feira Vicente Fialho, no bairro Vicente Fialho, localizada na 
zona urbana de São Luís/MA, na forma da Lei Federal Nº 8.666/93 e suas alterações, aplicando-se 
também, os procedimentos determinados pela Lei Complementar Nº 123/2006 alterada pela Lei 
Complementar n° 147, de 7 de agosto de 2014, Lei Estadual nº 9.529 de 23 de dezembro de 2011 e a Lei 
Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá às 
14h00min do dia 06 de agosto de 2019, no auditório da Agência Executiva Metropolitana localizado 
na Avenida Borborema qd 22, casa 2A, Calhau, nesta Capital. O edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na Comissão Setorial de Licitação - CSL/AGEM, no endereço citado acima, 
de segunda à sexta-feira, das 13h às 18h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
mediante a apresentação de pen drive, ou impresso ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. Também 
está disponível aos interessados no site www.agem.ma.gov.br, apenas para consulta.

São Luís (MA), 17 de julho de 2019
Cicero Eugênio Oliveira Sousa 
Presidente da CSL/AGEM-MA

ESTADO DO MARANHÃO
AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA-AGEM/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N° 001/2019 – AGEM/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 142803/2019 – AGEM

Processo Administrativo: 099426/2019
Modalidade: Pregão Presencial nº 017/2019 – SARP/MA
Objeto: Registro de Preços para Aquisição de Água Mineral.

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇO, no uso de suas atribuições legais, 
comunica aos interessados que o Pregão Presencial nº 017/2019 – SARP/MA, Processo 
Administrativo nº 099426/2019, objetivando o Registro de Preços para Aquisição de Água Mineral, 
não acudiram interessados, sendo a licitação DECLARADA deserta. 

São Luís, 12 de julho de 2019
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preço - SARP

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇO - SARP

DECLARAÇÃO DE LICITAÇÃO DESERTA

AVISO DE LICITAÇÃO

 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL 007/2019 
ORGÃO REALIZADOR: Comissão Permanente de Licitação  
BASE LEGAL: Lei nº 10.520/02, Lei nº 123/06 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações. 
TIPO: Menor preço por item 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para Fornecimento de Combustível.  
ORGÃO SOLICITANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE COEHO NETO.  
ENDEREÇO: Rua Rio Branco, s/n, centro, Coelho Neto-MA. 
DATA: 05/08/2019 
HORÁRIO: 09:00 (nove horas). 
EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no prédio da Comissão Permanente de Licitação, situada 
na Pça Getúlio Vargas, s/n, centro, Coelho Neto - MA, no horário das 08h00min (oito horas) às 12h00min (doze horas) onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante a entrega de 02 (duas) resmas de papel (500 folhas), tamanho 
A4, 210 x 297mm, 75 g/m², ultra branco, junto ao setor de Licitação do município, referente ao custo de reprodução.  
Em nenhuma hipótese haverá entrega de edital fora do horário previsto neste aviso de licitação. 

Coelho Neto - MA, 16 de julho de 2019. 
Domingos de Sousa Leal Filho 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
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AVISO DE ADESÃO À REGISTRO DE PREÇOS N° 001/2019

Considerando o aceite de adesão da Prefeitura Municipal de Passagem Franca, órgão 
gerenciador da ata, a análise da Comissão Permanente de Licitação e do Parecer Jurídico 
favorável à adesão da referida ata, Nº 007/2018 POR PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2018 
(SRP), cujo objeto interessado Contratação de empresa para prestação de serviço de 
higienização hospitalar e eliminação de 100 % bacterias e virús, conforme as descrições 
contidas no edital e termo de referência originário, sendo vencedora a empresa 
CONSTRUMIL EMPREENDIMENTOS & SERVIÇOS, CNPJ 29.497.557/0001-61. Autorizo, a 
adesão à ata de registro de preços conforme necessidade descrita nos termos referencia-
dos no processo. Paraibano(MA),12 de julho de 2019. José Hélio Pereira de Sousa - Prefeito 
Municipal.

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
RECEBEU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 16/07/2019, 
a Outorga de Direito de Uso de Água Superficial, nº 00540072019, Rio Mãe Isabel, Sistema 
Sacavém, sob as coordenadas de: 2º33’59,30”S e 44º15’14,90”W, a vazão autorizada: 2.059,39m³/h, 
por período diário de 24,0(vite e quatro) horas/dia de bombeamento, situado no Município de São 
Luís, Estado do Maranhão, para fins de abastecimento público,  conforme dados constantes no Proc. 
nº 35250/2019/SEMA. 

São Luís, 16 de julho de 2019.
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
REQUEREU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 08/07/2019, a 
Outorga de Direito de Uso de Água Subterrânea, Poço P – 14, situado na Rua Nova, s/n, Centro, 
Presidente Dutra, Estado do Maranhão, para fins de abastecimento público, conforme dados constantes 
no Processo nº 146583/2019. 

São Luís, 12 de julho de 2019
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental
e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 067/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos para 

saúde, do tipo: CONJUNTO PARA DIÁLISE PERITONEAL; BOLSAS DE 
SOLUÇÃO DE DIÁLISE PERITONEAL (CAPD/DPA) E CORRELATOS, COM A 
CESSÃO DE EQUIPAMENTOS EM REGIME DE COMODATO). O Edital poderá 

ser retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da 

abertura das propostas:  dia 30/07/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 16 de julho de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

AVISO de Alteração do Edital Tomada de Preços 005/2019-PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras/MA, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL PMSRM, torna 
publico aos interessados que o Edital TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019-PMSRM foi alterado. OBJETO: 
contratação de empresa especializada, com fornecimento de material e mão de obra para a Implanta-
ção da Iluminação da Avenida Principal do bairro Vila Ceci no Município de São Raimundo das 
Mangabeiras/MA. MOTIVO: inserção/alteração de item no projeto básico. NOVA DATA DE ABERTURA: 
dia 08 de agosto de 2019, as 10h00min. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados no endereço http://site.tce.ma.gov.br/index.php/servicos/licitacao-web 
ou na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 
2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA no horário de 08h00min às 12h00min, onde 
poderão ser consultados gratuitamente, pelo e-mail – cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos 
mediante o pagamento de valor relativo ao custo de reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 
8.666/93. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 16 de julho de 2019. Joana Carla Martins 
Ataídes Reis – Presidente da CPL.

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MARANHÃO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMMAM 
 

PEDIDO DE PRORROGAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA  
 
A K2 Incorporações e Construções Ltda., CNPJ: 00.664.013/0001-65 torna público que requereu 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Prorrogação da Licença Prévia – LP 
através do processo de nº 61675/19, para a atividade de construir o condomínio residencial 
Raquel, localizado na Rua do Retiro, s/n, bairro Vila Fialho – MA.  
                                                                  

AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO MUNICIPIO DE PARAIBANO - MA 
comunica que a licitação em epígrafe, objetivando Contratação de empresa especializada 
em obras de engenharia para a Restauração da Calçada Central e Meio-fio da Avenida 
Primeiro de Maio, conforme condições e especificações estabelecidas no Edital e seus 
Anexos, anteriormente marcada para o dia 23 de julho de 2019 ás 14h00min (catorze 
horas), fica ADIADA até ulterior deliberação. Paraibano, 12 de julho de 2019. Luzilene 
Araújo de Oliveira. Presidente da CPL.

AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2019

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO MUNICIPIO DE PARAIBANO - MA 
comunica que a licitação em epígrafe, objetivando Contratação de empresa especializa-
da em obras de engenharia para a pavimentação em paralelepípedos da Avenida 
Primeiro de Maio, Rua São Brás e Travessa São Luís, no Município de Paraibano - Ma, 
conforme condições e especificações estabelecidas no Edital e seus Anexos, anterior-
mente marcada para o dia 23 de julho de 2019 ás 16h00min (dezesseis horas), fica 
ADIADA até ulterior deliberação. Paraibano, 12 de julho de 2019. Luzilene Araújo de 
Oliveira. Presidente da CPL.

 

Aviso de Licitação. A Prefeitura Municipal de Paulino Neves/MA, torna público que realizará a 
licitação na modalidade abaixo discriminada, cujo certame será regido pela Lei Federal n.º 
10.520/02 e 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei Complementar 123/06 e suas alterações 
Lei 147/2014 e Lei 155/2016 e nos Decreto Municipal nº 002/2017 e Decreto Municipal nº 
010/2017. PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2019 – PMPN. Processo Administrativo: 024 – 
06/2019.06 – PMPN. OBJETO: Contratação de Instituição Financeira, Pública ou Privada, para 
operar os serviços e gerenciamento de créditos provenientes da folha de pagamento dos servidores 
ativos do Município de Paulino Neves (MA) com exclusividade, sem ônus para a contratante, de 
acordo com condições, especificações e quantidades constantes no Termo de Referência. DA 
SESSÃO DE ABERTURA: A entrega e abertura dos envelopes será realizada no dia 31 de julho 
de 2019, às 09h:00mim, na sala de Sessões da Comissão Permanente de Licitação e Pregão 
localizada à Rua Travessa da Ponte, s/n.º, Caixa D’Agua, Paulino Neves. Formulação de 
consultas e obtenção do edital: ENDEREÇO: Rua Travessa da Ponte, s/n.º, Caixa D’Agua, 
Paulino Neves. HORÁRIO DE ATENDIMENTO: segunda à sexta-feira, de 8 às 12 horas. 
Paulino Neves/MA, 18 de julho de 2019. ADRIANA DE PAIVA LIMA. Pregoeira da 
Prefeitura Municipal de Paulino Neves/MA. 

 

 

 

 

 

 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERITORÓ/MA 
AVISO DE LICITAÇÃO. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20190603.001 PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 018/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de Peritoró/MA através do seu 
Pregoeiro e equipe de Apoio comunica aos interessados que realizará no dia 01/08/2019, às 
14h00min, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto Registro de Preços para futura e eventual aquisição de pneus e câmaras de ar para os 
veículos pertencentes a frota das Secretarias do Município de Peritoró – MA. O Edital e seus 
anexos se encontram a disposição dos interessados de forma gratuita para consulta ou retirada, 
mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através do Documento 
de Arrecadação Municipal - DAM, na Comissão Permanente de Licitação - CPL, situado a Rua 
da Prata, s/n, Centro, Peritoró, das 08h00min às 12h00min horas. BASE LEGAL: Lei 10.520 e 
Lei Federal nº 8.666/1993 e suas alterações posteriores e Lei Complementar nº 123/2006 e 
demais normas atinentes à espécie. Peritoró/MA, 16 de Julho de 2019, JACKSON NEY 
AGUIAR MEDEIROS - Pregoeiro. 

 
  
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERITORÓ/MA 
TOMADA DE PREÇOS Nº 004//2019 

A Prefeitura Municipal de Peritoró/MA, Através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
Instituída pela Portaria 004/2019 de 02 de Janeiro de 2019, torna público que no dia 06 de 
Agosto de 2019, às 08:00h, realizará licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo menor 
preço Global, tendo por objeto a Contratação de Empresa para Execução de Obra de Construção 
de 42 (quarenta e duas) Melhorias Sanitárias Domiciliares no Povoado Vila Sagrima no 
Município de Peritoró/MA. O Edital se encontra a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, localizada na Rua da Prata, S/N, Centro, Peritoró/MA, no 
horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderá ser consultado gratuitamente ou obtido mediante 
o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais). BASE LEGAL: Lei Federal nº 
8.666/1993, suas alterações e demais normas atinentes à espécie. Peritoró/MA, 16 de Julho de 
2019. José Ribamar Aguiar Medeiros, Presidente da CPL 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO: 

ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP E ITENS PARA AMPLA PARTICIPAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2019 - REGISTRO DE PREÇOS

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1558/2019
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 047/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS HIDRÁULICOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 09h00 do dia 31 de julho de 2019, na Sala 
de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, 
neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00 às 12h00 a partir do dia 18 de julho de 2019, onde 
poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido 
de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) 
através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: 
http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 16 de julho de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2019 – SRP

O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CAROLINA, com sede na Rua Odolfo Medeiros, n° 1578-B, 
Centro, Carolina – MA, através do Pregoeiro Delano da Silva Cunha, instituído pela portaria n° 014/2017 de 
06 de fevereiro de 2017, torna público que, com base na Lei Federal n° 10.520/2002 e demais normas 
atinentes à espécie, realizará às 10:00 h  (dez horas ) do dia 02 de agosto de 2019, a licitação na modalida-
de PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo Menor Preço por item, objetivando o REGISTRO DE PREÇO para 
aquisição de Hidrômetros Unijato para medir o consumo de água das ligações residenciais, comerciais e 
públicas, na sede do município de Carolina, visando atender as necessidades desta Autarquia Municipal. 
Este Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no 
horário das 08:00 h (oito horas) às 12:00 h (doze horas) e das 13:00 h (treze horas) às 15:00 h (quinze horas), 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante recolhimento da importância de R$ 
30,00 (trinta reais). Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou pelo telefone: (99) 3531-2411.

Carolina – MA, 16 de julho de 2019.
Delano da Silva Cunha - Pregoeiro

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 28/2019

O TRE/MA torna público que realizará no dia 30/07/19, às 14h (horário de Brasília), 
através do site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço, objetivando Registro de preços para 
aquisição e instalação de solução de backup de dados. O edital poderá ser adquirido 
pelo e-mail: licitacao@tre-ma.jus.br ou com apresentação de um CD ou pen drive, na 
CPL do TRE/MA. Endereço Av. Sen. Vitorino Freire, s/n – Areinha – São Luis/MA, 
Fone/Fax: (98) 2107-8802/8876.

São Luís, 18 de julho de 2019.
CLÁVIUS MARCIO BRITO MELO

Pregoeiro 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 29/2019

O TRE/MA torna público que realizará no dia 30/07/19, às 14h (horário de Brasília), através 
do site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, tipo menor preço, objetivando Registro de preços para prestação de serviços 
de recepção para auxiliar nas atividades de cadastramento biométrico de eleitores, 
alistamento, transferência e revisão eleitoral, por postos de trabalho. O edital poderá ser 
adquirido pelo e-mail: licitacao@tre-ma.jus.br ou com apresentação de um CD ou pen drive, 
na CPL do TRE/MA. Endereço Av. Sen. Vitorino Freire, s/n – Areinha – São Luis/MA, 
Fone/Fax: (98) 2107-8802/8876.

São Luís, 18 de julho de 2019.
FÁBIO LEAL BARBOSA

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2019. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, 
Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação-CPL, instituída pela Portaria nº 
001/2019 de 03 de janeiro de 2019, torna público que realizará às 08h00min (oito horas) do dia 05 de 
agosto de 2019, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Av. Depu-tado Carlos Melo, 
Nº 1670 - Aeroporto, Trizidela do Vale - MA, Licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor 
preço por item, tendo por objeto a Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
manutenção predial nas edificações pertencentes ao município de Trizidela do Vale/MA, conforme 
Edital e seus Anexos, na forma da Lei Federal n° 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações, Lei 
Complementar n°. 123/2006 alterada pela Lei Complementar nº 147/2014 e pela Lei Complemen-tar nº 
155/2016. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, 
no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente. 
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço ou pelo telefone (99) 98276-2653. Trizidela do Vale - 
MA, 15 de julho de 2019. Felipe Pinheiro Nogueira - Presidente da CPL - Portaria nº 001/2019.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 31/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação de serviços de manutenção de jardins, gramados e bosques 
com vegetação arbustiva e arbórea localizados nos campi do continente desta 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Dia: 25/07/2019  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor Global Estimado : R$ 3.541.669,07

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser 
consultado no endereço eletrônico http://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proaf/

São Luís, 12 de Julho de 2019

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 32/2019 – UFMA.

Objeto: O objeto desta licitação é o registro de preços para eventual contratação de 
empresa especializada para o preparo e fornecimento de refeições no Restaurante 
do Campus Chapadinha da Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

Dia: 26/07/2019  Horário: 14h

Local: www.comprasnet.gov.br.

Valor estimado: R$ 174.250,00.

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de Compras 
do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.comprasnet.gov.br. 
Podendo, alternativamente, ser retirado na Comissão Permanente de Licitação 
– CPL, na Avenida dos Portugueses, nº 1966, Ed. Castelo Branco, Cidade 
Universitária, Bacanga.

São Luís, 15 de julho de 2019
José Carlos Marques Aguiar Júnior

Pregoeiro

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

A Vale S.A. torna público que requereu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais, em 15/07/2019, a Renovação da Licença de Operação para Transporte Rodoviário de 
Produtos Perigosos pelos caminhões comboios de placa NMT-1931, NMT-3957, NWU-8239, 
NWZ-3654, NMT-5598, NWS-6852, HQD-5958, NMT-6670, NMZ-6750, OJH-9524, em todo o 
estado do Maranhão, conforme dados constantes no processo nº 19070021511/2019 e e-processo 
nº 152738/2019.

SBA TORRES BRASIL LTDA
CNPJ: 16.587.135/0001-35

A empresa SBA Torres Brasil LTDA inscrita no CNPJ 16.587.135/0001-35 torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanização, Indústria e Comércio, 
Turismo e Ciência e Tecnologia a Dispensa de Licenciamento Ambiental, processo 
022/2019/SEMMA, para regularização da Estação de Rádio Base/Torre de Telefonia Móvel 
(site MASUA06) localizado na Rodovia MA – 119, SN, Bairro Ramal – CEP 65390-000 no 
município de Santa Luiza – MA. 





7Responsáveis: Celio Sergio 
redacao@oimparcial.com.br

São Luís, quata-feira, 1º de Maio de 2019
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Saques do FGTS e PIS-Pasep devem liberar R$ 63 bilhões. O objetivo é liberar             
 R$ 42 bilhões com os saques do FGTS e R$ 21 bilhões com o PIS-Pasep

Tam bém têm di rei to:
• Tra ba lha do res ru rais;
• Tra ba lha do res in ter mi ten tes (Lei nº
13.467/2017 – Re for ma Tra ba lhis ta);
• Tra ba lha do res tem po rá ri os;
• Tra ba lha do res avul sos;
• Sa frei ros (ope rá ri os ru rais, que tra -
ba lham ape nas no pe río do de co lhei -
ta);
• Atle tas pro fis si o nais(jo ga do res de
fu te bol, vô lei, etc.);
• Di re tor não-em pre ga do po de rá ser
equi pa ra do aos de mais tra ba lha do res
su jei tos ao re gi me do FGTS e;
• Em pre ga do do més ti co.

SAQUES

Governo vai liberar
FGTS e PIS-Pasep

O
go ver no fe de ral vai li be rar
di nhei ro de con tas ati vas do
Fun do de Ga ran tia do Tem- 
po de Ser vi ço pa ra im pul si- 

o nar a eco no mia do país. A con fir ma- 
ção veio nes ta se ma na atra vés do mi- 
nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des. O
ob je ti vo é li be rar R$ 42 bi lhões com os
sa ques do FGTS e R$ 21 bi lhões com
PIS-Pa sep.

Em 2016, o go ver no de Mi chel Te- 
mer de ci diu li be rar re cur sos das con- 
tas ina ti vas do Fun do, com o mes mo
ob je ti vo, de mo vi men tar a eco no mia
bra si lei ra e aju dar os bra si lei ros a qui- 
ta rem su as dí vi das.

Ago ra, a ideia de Gue des é per mi tir
que os tra ba lha do res com con tra tos
ati vos sa quem o be ne fí cio. “Va mos li- 
be rar PIS/Pa sep, FGTS, as sim que saí- 
rem as re for mas”, dis se o mi nis tro.
Ques ti o na do so bre se a li be ra ção in- 
clui ria con tas ati vas, o mi nis tro con- 
fir mou. “Ina ti vas e ati vas. Ca da equi- 
pe es tá exa mi nan do is so. Nós não ba- 
te mos o mar te lo ain da, mas to das as
equi pes es tão exa mi nan do is so,” re- 
ve lou.

De acor do com Gue des, es sas são
me di das que aju dam a eco no mia, no
en tan to, de vem ser ado ta das após a
apro va ção da re for ma da Pre vi dên cia,
em que o go ver no bus ca equi li brar as
con tas pú bli cas. “Aju da [fa lan do da
Eco no mia]. O pro ble ma é que se vo cê
abre es sas tor nei ras sem as mu dan ças
fun da men tais, é o voo da ga li nha. Vo- 
cê voa três, qua tro me ses por que li be- 
rou, de pois afun da tu do ou tra vez.
Mas na ho ra que vo cê fi zer as re for- 
mas fun da men tais, e aí sim vo cê li be- 
ra is so, é co mo se fos se a chu pe ta de

ba te ria. A ba te ria es tá pa ra da, vo cê dá
a chu pe ta, mas tem a cer te za de que o
car ro vai an dar.”

Ain da de acor do com o mi nis tro, os
anún ci os de vem ser fei tos nas pró xi- 
mas “três, qua tro se ma nas”. Ele dis se
que a li be ra ção dos re cur sos de
PIS/Pa sep es tá “pron ta pa ra dis pa- 
rar”. “Gos ta ría mos de dis pa rar ho je,
mas aí fo mos exa mi nar tam bém o
FGTS, que atra sou um pou co o
PIS/Pa sep, pa ra sol tar jun to.”

Gue des tam bém não des car tou que
o go ver no fa ça um es for ço pa ra aju dar
os do nos de con tas ina ti vas a res ga ta- 
rem o di nhei ro. Em 2017, as re ti ra das
das con tas ina ti vas do FGTS so ma ram
R$ 44 bi lhões.

Quem tem di rei to ao FGTS?
To dos os tra ba lha do res re gi dos pe la
CLT que fir ma ram con tra to de tra ba- 
lho a par tir do dia 5 de ou tu bro de
1988. An tes des sa da ta, a op ção pe lo
FGTS era fa cul ta ti va.

Tam bém têm di rei to ao FGTS os
tra ba lha do res ru rais, os tem po rá ri os,
os in ter mi ten tes, os avul sos, os sa frei- 
ros (ope rá ri os ru rais, que tra ba lham
ape nas no pe río do de co lhei ta) e os
atle tas pro fis si o nais (jo ga do res de fu- 
te bol, vô lei, etc.).

O di re tor não-em pre ga do po de rá
ser equi pa ra do aos de mais tra ba lha- 
do res su jei tos ao re gi me do FGTS. Foi
fa cul ta do ao em pre ga dor do més ti co
re co lher ou não o FGTS re fe ren te ao
seu em pre ga do até 30/09/2015, a par- 
tir de 1º de ou tu bro de 2015 o re co lhi- 
men to pas sou a ser obri ga tó rio. A op- 
ção pe lo re co lhi men to, quan do fa cul- 
ta do (an tes de 01/10/2015), es ta be le- 
ce a sua obri ga to ri e da de en quan to

du rar o vín cu lo em pre ga tí cio. O FGTS
não é des con ta do do sa lá rio, é obri ga-
ção do em pre ga dor.

PARA FILHA DOENTE

Justiça autoriza mãe
a produzir canabidiol

CANABIDIOL É UTILIZADO EM TRATAMENTO DE DOENÇAS

O juiz fe de ral, Luiz Ré gis Bom fim, da 1ª Va ra da Se ção
Ju di ciá ria do Ma ra nhão, de ter mi nou que au to ri da des
po li ci ais se abs te nham de in ves ti gar, re pre en der, cons- 
tran ger ou co a gir a li ber da de de lo co mo ção de uma mãe
que im por ta se men tes de Can na bis Sa ti va. A de ci são
ain da au to ri za a mãe a plan tar, ex trair e pro du zir ar te sa- 
nal men te o ca na bi di ol, em fa vor da saú de de sua fi lha.

Na de ci são, o ma gis tra do afir ma que não exis te con- 
tro vér sia so bre a efi cá cia do me di ca men to ex traí do da
Can na bis no tra ta men to da do en ça gra ve que a fi lha da
im pe tran te tem. “No en tan to, ques ti o na-se a ope ra ci o- 
na li za ção do tra ta men to. Em ver da de, a ques tão ju rí di ca
a ser abor da da re si de jus ta men te em sa ber se o uso te ra- 
pêu ti co da Can na bis afron ta o man da do proi bi tó rio
con ti do na nor ma pe nal in cri mi na do ra”, diz.

Se gun do o juiz, exis tem con ven ções in ter na ci o nais
que ofe re cem “ra zoá vel ali cer ce nor ma ti vo” ao uso te ra- 
pêu ti co da Can na bis, mas não tra zem res tri ções es pe cí- 
fi cas. “En tre tan to, cons ta to que não há ofen sa ao bem
ju rí di co tu te la do pe la lei pe nal in cri mi na do ra, ine xis te
ofen si vi da de na pre ten sa con du ta da im pe tran te-pa ci- 
en te nem se ob ser va su fi ci en te pe ri cu lo si da de so ci al da
ação em aten ção ao di rei to uni ver sal à saú de. A pre ten sa
con du ta da im pe tran te-pa ci en te, as sim, não cum pre
ma te ri al men te os ele men tos de ade qua ção tí pi ca pre- 
vis tos nos ti pos pe nais”, afir ma.

En ten da o ca so
No ca so, a fi lha da mu lher foi di ag nos ti ca da com pa- 

ra li sia ce re bral e epi lep sia re fra tá ria de di fí cil con tro le.
Ela ar gu men ta que a im por ta ção e o cul ti vo ar te sa nal
plei te a do se fa zem ne ces sá ri os, pois a me di ca ção tra di- 
ci o nal é mui to ca ra, e a As so ci a ção Bra si lei ra de Apoio
Can na bis Es pe ran ça não pos sui ca na bi di ol su fi ci en te
pa ra o tra ta men to da fi lha.

GRANDE ILHA

MP pede interdição de 22 academias
O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão ajui- 

zou uma Ação Ci vil Pú bli ca com pe di do de
tu te la de ur gên cia an te ci pa da re que ren do
a in ter di ção de 22 aca de mi as em São Luís,
Pa ço do Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba mar.
Além da in ter di ção, o MP MA re quer a ci ta- 
ção dos es ta be le ci men tos pa ra uma au di- 
ên cia de con ci li a ção. O pe di do foi as si na do
pe lo pro mo tor de Jus ti ça Car los Au gus to da
Sil va Oli vei ra.

En ten da o ca so
No dia 30 de abril, o Con se lho Re gi o nal

de Edu ca ção Fí si ca – 15ª re gião – PI/MA
(CREF15/PI-MA) pro to co lou 22 de nún ci as
de aca de mi as ir re gu la res na Re gião Me tro- 
po li ta na de São Luís. O ór gão fis ca li za dor
in for mou à 1ª Pro mo to ria de Jus ti ça de De- 
fe sa do Con su mi dor que os es ta be le ci men- 
tos co mer ci ais es tão des cum prin do a le gis- 
la ção vi gen te, mes mo após te rem si do ad- 
ver ti dos em uma pri mei ra fis ca li za ção de
cu nho ori en ta ti vo.

Se gun do os re la tó ri os de vis to ria, as aca- 
de mi as de nun ci a das não pos su em re gis tro
jun to ao CREF15/PI-MA, al va rá de fun ci o- 
na men to e ates ta do sa ni tá rio. Em mui tas

de las foi ve ri fi ca da a au sên cia de pro fis si o- 
nal re gis tra do no con se lho pro fis si o nal,
além da exis tên cia de es ta giá ri os em si tu a- 
ção ir re gu lar.

A gra vi da de dos fa tos co mu ni ca dos le- 
vou o MP MA a ajui zar a ACP com o ob je ti vo
de ces sar as ir re gu la ri da des evi den ci a das,
até que se jam pro mo vi das as ade qua ções
ne ces sá ri as ao cum pri men to da le gis la ção
vi gen te.

Aca de mi as
Em São Luís, as 17 aca de mi as ir re gu la res

são: Aca de mia Are na Hulk, Aca de mia Black
Fit, Aca de mia Es pa ço Fit ness, Aca de mia
Fór mu la do Cor po, Aca de mia Top Fit ness,
Aca de mia Vi nhais Fit ness, Aca de mia Zeus,
Ati va Aca de mia, Cen tro de Trei na men to e
Per for man ce Hu ma na, Car dio Fit Stu dio,
Cross City, Cross For ce, JB Fit ness, La bo ral
Fit ness, Mais Saú de Fit Aca de mia, Mo to
Fit ness e Stu dio BS Trai ning.

Na ci da de de São Jo sé do Ri ba mar, são
qua tro ir re gu la res: Aca de mia R7, Aca de mia
Vi gor, Ma ci el Fit ness e Pan dur Cros s fit. Já
em Pa ço do Lu mi ar, ape nas a Ma muth
Sport Cross es tá em si tu a ção ir re gu lar.

CONDENADOS PELA JUSTIÇA

Empresários sonegam impostos

A Jus ti ça con de nou cin co pro pri e tá ri os
de du as em pre sas de São Luís por so ne ga- 
ção fis cal em du as de ci sões ju di ci ais dis- 
tin tas. As de ci sões são de mar ço e maio
des te ano, mas a Pro mo to ria de Jus ti ça da
Or dem Tri bu tá ria e Econô mi ca do Mi nis- 
té rio Pú bli co só foi in for ma da na úl ti ma
ter ça-fei ra (16).

Na pri mei ra de ci são, os réus De mó cri to
da Sil va e So raia Pi nhei ro Fi a lho, à épo ca
pro pri e tá ri os da em pre sa Ca ves Du Vin,
fo ram con de na dos ao pa ga men to de R$
974.519,09 mil. O va lor é re sul ta do do
mon tan te de R$ 485.705,14, so ne ga do en- 
tre os anos de 2006 a 2011, com atu a li za- 
ção mo ne tá ria.

A frau de era fei ta pe la omis são das ope- 
ra ções de en tra da e saí da nos li vros fis cais
da em pre sa, re sul tan do na so ne ga ção de
ICMS (Im pos to so bre Cir cu la ção de Mer- 
ca do ri as e Ser vi ços) de vi do ao Es ta do do
Ma ra nhão. Além dis so, De mó cri to foi
con de na do a qua tro anos de re clu são e
pa ga men to de 200 di as-mul ta en quan to
So raia re ce beu pe na de dois anos e oi to
me ses de re clu são e 100 di as-mul ta. “Não
res ta dú vi da, por tan to, de que a so ne ga- 
ção fis cal re sul tou de ato vo lun tá rio e
cons ci en te dos de nun ci a dos que ad mi- 
nis tra vam a em pre sa, di vi di am as ta re fas
e, no fim do mês, re par ti am en tre si os lu- 
cros au fe ri dos, in clu si ve a par te re fe ren te
ao ICMS su pri mi do”, afir mou, na De nún- 
cia, o pro mo tor de jus ti ça Abel Jo sé Ro dri- 
gues Ne to, em maio de 2013.

Frau de no João Pau lo
A se gun da de ci são é re sul ta do de au di to- 
ria fis cal na em pre sa J L C dos San tos, no
bair ro do João Pau lo, re sul tan do na con- 

de na ção de Ro nan Li ma Fer rei ra, Jo sé Ma- 
ria Ma cha do Mar tins e Edeil ton Mo rei ra
Sil va. Foi cons ta ta do que os réus omi ti- 
ram ope ra ções nos li vros de re gis tro de
en tra da de mer ca do ri as, pres ta ram in for- 
ma ções fal sas às au to ri da des fa zen dá ri as
e dei xa ram de re co lher o ICMS.

Du ran te a in ves ti ga ção po li ci al, foi
com pro va do que a em pre sa per ten cia a
Ro nan Li ma Fer rei ra e ao so gro de le Jo sé
Ma ria Ma cha do Mar tins. Po rém, eles con- 
tra ta ram o con ta dor Edeil son Sil va pa ra
uti li zar o no me do es ti va dor Jor ge Luís
Co e lho dos San tos, sem o co nhe ci men to
de le, pa ra cons ti tuir a em pre sa e pro mo- 
ver a frau de fis cal.

Fo ram la vra dos qua tro au tos de in fra- 
ções re fe ren tes aos exer cí ci os de 2003 a
2004 to ta li zan do o va lor de R$ 871.964,47.
O dé bi to atu a li za do é de R$ 1.803.948,06.

O fal so pro pri e tá rio da em pre sa, Jor ge
Luís Co e lho dos San tos, es cla re ceu que
tra ba lha co mo es ti va dor pa ra vá ri os co- 
mer ci an tes do bair ro João Pau lo e per deu
os do cu men tos pes so ais. O ex tra vio dos
do cu men tos foi re gis tra do no dis tri to po- 
li ci al. “Con clui-se, pois, que Jor ge Luís foi
usa do co mo ‘la ran ja’ pe los de nun ci a dos,
com o ob je ti vo de su pri mi rem ICMS do
Es ta do do Ma ra nhão”, afir mou, na De- 
nún cia, o ti tu lar da Pro mo to ria de Jus ti ça
da Or dem Tri bu tá ria e Econô mi ca, Jo sé
Os mar Al ves. A de nún cia foi fei ta em fe ve- 
rei ro de 2011.

A juí za Ori a na Go mes con de nou Jo sé
Ma ria Mar tins e Ro nan Fer rei ra ao pa ga- 
men to de R$ 1.803.948,06 re fe ren te à re- 
pa ra ção do da no cau sa do aos co fres pú- 
bli cos es ta du ais.

Além dis so, os dois fo ram con de na dos
a cin co anos de re clu são e três anos e seis
me ses de de ten ção e pa ga men to de 300
di as-mul ta. Já Edeil ton Sil va foi con de na- 
do a qua tro anos de de ten ção e pa ga men- 
to de 100 di as-mul ta.

A pe na pri va ti va de li ber da de de re clu- 
são de ve rá ser cum pri da em re gi me ini ci- 
al men te fe cha do no Com ple xo Pe ni ten- 
ciá rio de Pe dri nhas, en quan to a de de ten- 
ção em re gi me se mi a ber to.

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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Tricolor enfrenta o Santa Cruz-PE, a partir das 20h desta quinta-feira, no Castelão, e se
vencer sobe para 24 pontos, ultrapassando o Ferroviário-CE, atual líder, que está com 23

CONTRA O SANTA CRUZ

Vale a liderança para
o Sampaio Corrêa

U
m jo go dos mais im por tan- 
tes pa ra o Sam paio Cor rêa 
na cor ri da pa ra a clas si fi ca- 
ção pa ra a se gun da fa se da 

Sé rie C do Bra si lei ro. O ad ver sá rio é o 
San ta Cruz-PE e o con fron to co me ça 
às 20h, no Es tá dio Cas te lão.

Com 21 pon tos, o Tri co lor che ga rá a 
24 em ca so de uma vi tó ria. O atu al lí- 
der é o Fer ro viá rio-CE, que tem 23 e 
vai en fren tar o Glo bo-RN, em Ce a rá-
Mi rim, no pró xi mo sá ba do. No do- 
min go, o Con fi an ça (21 pon tos) re ce- 
be o Im pe ra triz em Ara ca ju-SE. Os tri- 
co lo res vão fi car tor cen do pa ra que 
ha ja em pa te nes ses dois con fron tos. 
As sim, o re pre sen tan te ma ra nhen se 
con ti nu a ria na li de ran ça.

Ain da ani ma do com a sequên cia de 
bons re sul ta dos, o Sam paio sa be das 
di fi cul da des que te rá pa ra ba ter o Tri- 
co lor do Ar ru da, que es tá com ape nas 
17 pon tos e tam bém ne ces si ta da vi tó- 
ria pa ra su bir ao G4. O téc ni co João 
Bri gat ti, no en tan to, es tá oti mis ta em 
fa ce da dis po si ção tá ti ca de mons tra- 
da pe lo gru po nas úl ti mas apre sen ta- 
ções.

Pa ra a par ti da des ta noi te, o Sam- 
paio te rá a vol ta do za guei ro Odair Lu- 
cas, que fi cou afas ta do do jo go an te ri- 
or de vi do a um des con for to mus cu lar. 
Es ta se rá a úni ca al te ra ção em re la ção 
ao jo go pas sa do, ca so o téc ni co man- 
te nha Wel der no ata que. Há, no en- 
tan to, a pos si bi li da de do meia João 
Pau lo co me çar jo gan do, de vi do à sua 
boa atu a ção no úl ti mo do min go. 
Cauê tam bém es tá de so bre a vi so.

A pro vá vel equi pe: Andrey; Ever-

TRICOLOR MARANHENSE  TREINOU E ESTÁ PRONTO PARA ASSUMIR A LIDERANÇA

ELIAS AUÊ/SAMPAIO

ton, Odair Lu cas, Pau lo Sér gio e Ro- 
ma no; Lu cas Hulk, Fer rei ra e Ro dri go 
An dra de; Wel der (ou João Pau lo), 
Roney e Sa la ti el Jú ni or.

O za guei ro Odair Lu cas, ga ran te 
que es tá pre pa ra do pa ra mais um jo go 
im por tan te: “Pre ci sa va dar uma pa ra- 
da pa ra tra tar e não agra var a le são. 
Mas, já não sin to mais na da, trei nei 
bem, e es tou à dis po si ção do pro fes- 
sor pa ra o jo go”, afir mou o de fen sor 
bo li vi a no.

O téc ni co Bri gat ti fez ape nas um 
trei no com o gru po com ple to, on tem, 
no CT, vés pe ra do con fron to, quan do 
tra tou de ajus tar o po si ci o na men to do 
ti me em cam po, as sim co mo de fi nir a 
for ma ção que ini ci a rá a par ti da.

Des li ga men to
Ain da co mo par te do pro ces so de 

re for mu la ção do elen co, a di re to ria do 
Tri co lor acer tou a li be ra ção do la te ral-
di rei to Di o go Ran gel, que já as si nou a 
res ci são con tra tu al e es tá li vre pa ra 
acer tar com ou tro clu be.

 San ta Cruz 
A  par ti da es tá sen do le va da mui to a 

sé rio pe lo ti me per nam bu ca no, que 
ain da so nha com a clas si fi ca ção, ape- 
sar de es tar há três jo gos sem ven cer. 
Na sua úl ti ma apre sen ta ção em pa tou 
em ca sa com o Bo ta fo go-PB por 1 a 1, 
em Re ci fe.

O téc ni co Mil ton Men des de ve rá 
fa zer al gu mas al te ra ções na equi pe, 
que des ta vez co me ça rá jo gan do com 
An der son; Mar cos Mar tins, João Vi tor, 
Mo ra es  e Ce si nha; Lu cas, Ca du, Du du 
e Alan Di as; Mi sa el e Pi pi co.

BRASILEIRÃO

Vasco vende o mando do jogo contra o Fla

ESTÁDIO MANÉ GARRINCHA DEVERÁ SER PALCO DE MAIS UM CLÁSSICO ENTRE VASCO E FLAMENGO PELO CAMPEONATO BRASILEIRO

O clás si co en tre Vas co e Fla men go,
pe la 15ª ro da da do Cam pe o na to Bra- 
si lei ro, se rá dis pu ta do no Es tá dio Ma- 
né Gar rin cha, em Bra sí lia (DF). A par- 
ti da foi ne go ci a da co mo a se gun da
par te do pa co te do acor do que le vou o
du e lo do Cruz mal ti no con tra o Co- 
rinthi ans (em pa te em 1 a 1) pa ra o
mes mo es tá dio.

Na épo ca do acor do, du as par ti das
fo ram ne go ci a das a um va lor to tal de
R$ 1 mi lhão, mas a se gun da ain da não
es ta va de fi ni da. Em en tre vis tas re cen- 
tes, o téc ni co Van der lei Lu xem bur go
tem co lo ca do São Ja nuá rio co mo fun- 
da men tal pa ra o Vas co atin gir seus
ob je ti vos na tem po ra da. Con tu do, ele
pró prio ad mi tiu que a par ti da já es ta- 
va “ven di da”.

Vas co e Fla men go se en fren ta ram
no mes mo Ma né Gar rin cha, no ano
pas sa do. A par ti da ter mi nou em pa ta- 
da em 1 a 1, e fi cou mar ca da pe lo epi- 
só dio em que jo ga do res de am bos os
ti mes pre ci sa ram em pur rar a am bu- 
lân cia que re ti ra va o vo lan te Bru no
Sil va, en tão no Vas co, do cam po.

Es treia de Ne nê
O no me do meia Ne nê já cons ta no

Bo le tim In for ma ti vo Diá rio da CBF
(BID) e com is so, o jo ga dor es tá ap to a
fa zer a sua es treia com a ca mi sa do
Flu mi nen se. Ago ra a de ci são é do téc- 
ni co Fer nan do Di niz, que afir mou em
co le ti va após o em pa te com o Ce a rá,
que a es ca la ção de Ne nê vai de pen der
de sua per for man ce nos trei na men- 
tos.Até o mo men to, o meia par ti ci pou
nor mal men te das du as ati vi da des,
sem ne nhu ma res tri ção pe ran te ao
res tan te do elen co. O pró prio Ne nê se
co lo cou à dis po si ção pa ra jo gar, afir- 
man do que se en con tra bem fi si ca- 
men te, já que vi nha se con di ci o nan do
no pe río do da Co pa Amé ri ca. O que
apro xi ma ain da mais Ne nê de sua es- 
treia são as au sên ci as dos mei as Pau lo
Hen ri que Gan so e Mi guel.

O pri mei ro te rá que cum prir sus- 
pen são por con ta do ter cei ro car tão
ama re lo. Já o ca çu la do elen co, es tá na
Gran ja Comary com a Se le ção Bra si- 
lei ra Sub-17, em um pe río do de trei- 
nos e amis to sos, vi san do a pre pa ra ção

pa ra o Mun di al da ca te go ria, que se rá
dis pu ta do em ou tu bro, no Bra sil.

Ne nê tem a con cor rên cia de Gui- 
lher me e Léo Ar tur, que es tão me lho- 
res fi si ca men te. No en tan to, mes mo
que não se ja ti tu lar, di fi cil men te o
meia vai fi car de fo ra dos re la ci o na-
dos, ain da mais que o ad ver sá rio é o
Vas co, em São Ja nuá rio. Na sua co le ti- 
va de apre sen ta ção, o jo ga dor afir mou
que de se ja par ti ci par des sa par ti da.

Lu xem bur go tem

co lo ca do São Ja nuá rio

co mo fun da men tal pa ra

o Vas co atin gir seus

ob je ti vos, mas o jo go já

es ta va ven di do

DESTAQUE

Pedro Rezende é 12
vezes campeão de judô

REZENDE, PRIMEIRO NO PÓDIO PELA DÉCIMA SEGUNDA VEZ

Re a li za do pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se de Judô (FMJ),
em par ce ria com a Con fe de ra ção Bra si lei ra de Judô
(CBJ), o Cam pe o na to Ma ra nhen se de Judô 2019.  Ju do- 
cas de to do o es ta do par ti ci pa ram da com pe ti ção, nas
ca te go ri as Sub-13 (11 e 12 anos), Sub-15 (13 e 14 anos),
Sê ni or (aci ma de 21 anos) e Ve te ra nos.

Com 137 atle tas ins cri tos, sen do 110 mas cu li no e 27
no fe mi ni no, as pro vas con ta bi li za ram pon tos pa ra o
ran king, além de clas si fi car os atle tas que irão re pre sen- 
tar o Ma ra nhão no Bra si lei ro de Judô Sub-15 e Sub-18;
que acon te ce rá nos 02 a 04 de agos to no  Rio de Ja nei ro
(RJ); e no Sub-13, a ser re a li za do nos di as 17 e 18 de agos- 
to, em Cu ri ti ba (PR).En tre os des ta ques da pro va, o ju- 
do ca ma ra nhen se Pe dro Vic tor Re zen de, que con quis- 
tou o pri mei ro lu gar na ca te go ria Sê ni or (100kg). Es sa foi
a 12ª vez que ele con quis tou es se tí tu lo de Cam peão Ma- 
ra nhen se de Judô.

Trei na men tos
En quan to pa ra mui tos, o mês de ju lho é sinô ni mo de

fé ri as, pa ra o ju do ca Pe dro Re zen de é ho ra de fo car nos
trei na men tos sob a ori en ta ção do mes tre Emí lio Mo rei- 
ra. O atle ta, que con ta com o pa tro cí nio do Cen tro Elé- 
tri co, via Lei Es ta du al de In cen ti vo ao Es por te, pro me te
con ti nu ar im ple men tan do sua téc ni ca no ta ta me:

“Es sa con quis ta foi mui to im por tan te, não ape nas
por adi ci o nar pon tos no ran king na ci o nal, mas por ser
uma res pos ta aque les que acre di tam e apoi am o meu
tra ba lho – meus pa tro ci na do res Cen tro Elé tri co e Go- 
ver no do Ma ra nhão, meu pro fes sor Emí lio Mo rei ra e
meus pais e fa mi li a res que não me dem es for ços pa ra
mi nha jor na da de re pre sen tar o Ma ra nhão nos pó di os
lo cais e na ci o nais. 

En quan to mui tos cur tem as prai as e vi a gens nas fé ri- 
as de ju lho, eu suo o qui mo no no ta ta me e na aca de mia,
bus can do me lho rar meu de sem pe nho”.

Agenda Esportiva com
jogos hoje e amanhã

TIME DO LIVERPOOL VAI ENFRENTAR O BORÚSSIA AMANHÃ

Quin ta, 18 de ju lho
13h
Amis to so: Ajax x Wat ford
ESPN
19h
Bra si lei ro sub-20: São Pau lo x Flu mi nen se
Glo bo Es por te.com, SporTV

20h
Sé rie C: Sam paio Cor rêa x San ta Cruz

DAZN
21h

MLS: Cin cin na ti x DC Uni ted
DAZN, ESPN

21h30
Sé rie B: Bra sil de Pe lo tas x Pa ra ná
SporTV (me nos RS), Pre mi e re
21h30
Sul-Ame ri ca na: Ar gen ti nos Ju ni ors x Co lón
DAZN

23h
Sul-Ame ri ca na: Por tland Tim bers x Or lan do City
DAZN  e, ESPN

Sex ta-fei ra,19 de ju lho
9h15

Sé rie B: Fi guei ren se x Lon dri na
SporTV (me nos SC), Pre mi e re
20h  Sé rie C: Ypiranga x Re mo
DAZN
21h Amis to so: Li ver po ol x Bo rus sia Dort mund
ESPN Bra sil
21h30
Sé rie B: Vi tó ria x Cri ciú ma

São Luís, quinta-feira, 18 de julho de 2019
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